“te. Ás cousas exteriores não lhe faziam impres- 


que fomos obrigados a emittir inscripções a 


-zel-as nações de poderosas faculdades, hou- 


Alcançando auxilio com que navegassemos no 


gem forças para sustentar o peso de uma 
grossa divida; a irregularidade nos pagamen- 


ao Estado como simples funccionarios, mas 


“cebeu a praça de Londres, e pelos resultados 


-podia servir nem aos credores, nem ao de- 
-vedor. Desde então os titulos de divida pu- 
“blica portugueza tem melhorado de credito, 
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corresponde a um juro de 6 por cento; ese 
nos lembrarmos do que rendem emprezas par- 
ticulares, concluiremos que se o Estado não 
tem dinheiro a vil preço, tambem não dá aos 
que possuem credito sobre elle uma remune- 
ração que não seja grato aymptoma de con- 
fiança publica. 

Bem sabemos que a cotação de 50, não 
muitas vezes tem sido tocada, e que ainda no 
fim de 1864 os titulos se desviaram bastante 
para baixo d'esse ponto; mas tambem cumpre 
notar que n'essa epocha houve baixa em todos 
os titulos, porque assim o queria e ordenava a 
crise monetaria; e que apesar de não ser muito 
repetido o valor de 50, se mostra entretanto 
nos ultimos tempos como nivel de que se apro- 
ximam as fluctuações do mercado. Ainda nos 
ultimos boletins financeiros vinha marcado um 
preço superior áquelle; e desde 1863 que este 
facto se dá com alegria de todos, que sincera- 
mente presam o progresso do paiz. 

Se consultarmos as estatisticas do commer- 
cio portuguez encontraremos a expressão de 
quanto se tem ampliado o movimento das nos- 
sas praças. 

Se inspeccionarmos as cotações dos titulos 
dos estabelecimentos bancarios, se olharmos 
para os seus balancetes, ge indagarmos o nu- 
mero de novas fabricas, veremos que tudo nos 
falla do melhoramento financeiro nosso. 

Mas para que o movimento do paiz seja 
rapido, para que o thesouro possa prover de 
remedio as necessidades publicas, e, sem inva- 
dir nem desalentar, antes influir, a iniciativa 
particular, fornecer os elementos civilizadores 
que atodo o Estado cumpre dar, é mister que 
por um lado não haja misterios na exposição 
das finanças, e que, por outro, o imposto seja 
acompanhado de toda a economia. 

Não queremos empregar esta palavra no 
sentido em que a avareza sordidamente a guar- 
da no seu precioso vocabulario; não queremos 
empregal a para avivar um termo já gasto em 
muitos programmas;porém sim como a expres- 
são sincera d'uma necessidade assaz attendi- 
vel, embora opposta ao inveterado desejo de 
alargar o quadro do funccionalismo. 

Acreditamos nos recursos do paiz, mas 
os recursos não são para desperdicios ; se tal 
fosse o destino d'elles, melhor fôra não os ter 
ganhado. Haveria ao menos economia de tra- 
balho. A nação deve prestar-se a sacrifícios 
justos. Nunca lhe fallaremos doutrinas oppos- 
tas -ao imposto como pagamento de bons, de 
importantes serviços dados na segurança pu- 
blica, na administração de justiça, no ensino 
primario, no melhoramento das condições hi- 
gienicas, na regularidade da administração, e 
n'outros negocios tendentes a engrandecer O 
paiz por meio da justiça e da liberdade. Mas 
tambem reconhecemos que, para o imposto ser 
pago sem repugnancia, convem que o publico 
sinta promptamente as vantagens, e reconhe- 
ça que valeu a pena do sacrifício para alcançar 
o que depois os governos lhe deram. Sem es- 
ta condição, o imposto representará sempre 
uma doutrina anti-popular, e promotora da in- 
dignação publica, 

” Os parlamentos e os governos bem sabem 
a verdade do que levamos dito. Quem ha ahi 
que o ignore, quando os. factos de tão longo 
tempo e tão alto o proclamam ? Assim, não po- 
demos admittir que, fugindo-se ás regras fun- 
damentaes de boa administração, se vote uma 
despeza, sem logo se dizer d'onde ha-de vir »- 
receita. Seguir methodo opposto é suppor que 
o thesouro publico é inexgotavel,ou addiar uma 
dificuldade, que se muitas iguaes a acompa- 
nharem, poderá produzir graves males. 

De todo o modo, porém, Portugal tem 
crescido em crêdito, e as suas finanças,se tive- 
rem homens aptos e honestos a geril-as sem- 
pre, hão-de vir a ser muito prosperas, porque 
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Situação financeira 

Ainda ha poucos annos era grande o nu- 
mero dos que duvidavam empregar capitaes 
em titulos de divida publica portugueza. Po- 
de-se dizer que o paiz desconfiava de suas 
proprias forças, tomadas nacionalmente, e 
não tinha a melhor fé na sciencia dos que en- 
tondiam na applicação do imposto. As diver- 
gas turbações que houve na ordem publica 
desde o começo deste seculo, e as despezas da 
inauguração e solidificação do systema con- 
gtitucional levaram ao paiz importantissimas 
sommas, e deixaram receioso o animo de tan- 
tos capitalistas, que aos contractos com Oo 
thesouro preferiram os de particular com par- 
ticular. Infelizmente muitos factos fandamen- 
taram este juizo, que era altamente prejudi- 
cial á fazenda publica. 

Os emprestimos que precisamos de con- 
trahir, já que o imposto não dava sufficien - 
tes meios, ficaram-nos por elevado preço, por- 


uma cotação muito baixa. 
Succedeu até que, em vez das operações fi- 
nanceiras em grande escala, como uzam fa- 


vemos de reiteradas vezes recorrer ao em- 
penho de titulos para, pouco e pouco, irmos 


mar aparcellado e revolto dos negocios pu- 
blicos. À | 
Houve uma occasião em que nos achamos 


tos aflligia não só os que prestavam serviços 


tambem aquelles que lhe haviam confiado ca- 
pitaes. Uma medida importante pela discus- 
são que provocou, pela maneira por que a re- 


que deu, poz termo a um estado que não 


e o proprio mercado inglez, o potentado com- 
mercial representado no «Stock-Exchange», 
vê com bons olhos esses papeis outrora tão 
depreciados ! 

D'onde veio esta metamorphose? A que 
homens ou a que governo deveremos attri- 
buir este phenomeno de tanta magnitude ? 

Por certo que não foi um homem ou um 
gabinete que fez subir tanto a fortuna do paiz. 
Quando se tracta duma ou d'outra lei, será 
facil dizer quem a assignou, ou ainda.quaes os 
geus principaes promotores parlamentares. 
Bastará abrir as collecções de legislação, ou 
os diarios das camaras. Mas o ministro que 
assigna uma lei, ou os oradores que a fazem 
passar não dizem senão que as suas ideias 
concordam com as da opinião publica, ou en- 
tão que o paiz consentiu que se convertes- 
sem em preceito, em obrigação commum; pa: 
ra se conhecer os diversos elementos que a 
produziram, (fôra mister abrir, não este ou 
aquelle volume de orações parlamentares, ou 
de leis, mas sim o grande livro da historia na- 
cional, porque só abi se encontrariam as pul- 
sações do coração, e as phases da intelligen- 
cia que marcam os graus do progresso duma 
nação. N'este mar se confundem, e a este ni- 
vel se referem os vulcões espumosos que se 
erguem & superficie delle, segundo a ima- 
gem do grande discurso de José Estevão, 
quando, n'um de seus mais arrojados vôos, 
mediu a pequenez da heroicidade individual 
ma heroicidade humana, social, ao travez dos 
tempos e em todo o espaço da terra, 

E' certo porém, que o resultado felizmen- 
te ge conseguiu. Às finanças portuguezas tor- 
naram-se menos envergonhadas, e menos ver- 


gonhosas.. | assim 0 estão proclamando os recursos d'esta 
“Portugal comprehendeu que podia alguma | terra. 
coisa. f 


Disseram-lh'o muitos de seus melhores fi- 
lhos. Em boa hora foi. Acreditou; e se a con- 
vicção não foi profunda, ao menos serviu para 
o levar a emprehender alguma coisa; e como 
nas primeiras emprezas ganhasse gosto ou ha- 
bito para outras, lá continuou no caminho 
principiado. Ar É 

Chegaram as nossas inscripções a mais de 
50 por cento. E” uma cotação favoravel que 
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CONTO RUSSO PELO CONDE SOLOHUB 


Revista da politica externa 


O extracto official da sessão de 29 de maio 
da camara dos deputados hespanhoes traz nos 
mais um espectaculo de confusão e desordem, 
d'aquelles com que pouco ganha o prestigio de 
um parlamento. Foi coisa de poucas horas; 
terminou; ficou em nada na sala do congresso; 
mas continuou a ter valor para os periodicos 
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Soube-se breve que corria entre elles litígio. 
4 pomposa habitação da condessa foi desmo- 
bilada e abandonada. Pouco a pouco arruinou- 
se, ninguem mais cuidou d'ella, eo processo, 
em virtude do qual está fechada, ainda não 
acabou. 
* Quando se soube que Nathalia nada mais 
tinha a esperar da fortuna da condessa, come- 
çou Viera a tratal-a de outro modo. Tinha 
decorrido um anno, e na pobre familia do em- 
pregado publico causava necessariamente Na- 
thalia um augmento de gespeza. Ella bem o 
sentia e esforçava-se por ser-lhe util para al- 
guma cousa occupando-se com o serviço do- 
mestico ou dando lições às creanças. Tambem 
quiz ir à feira fazer as compras, mas por esse 
novo acto de boa vontade só colheu censuras, 
porque pão sabia regatear e pagava tudo mui- 
to caro. A's creanças tambem não prestava 
verdadeiros perviços porque os per ia com 
mimo. 
Não é dificil praticar uma boa acção,mas 
é dificil continual-a. Vieira Ivanovns tinha 
generosos instinctos, mas, nos perpetuos em - 
baraços da sua situação material,perdia aquel- 
lo sentimento de delicadeza que dá realce á 
beneficencia. Queixava-se na presença de Na- 
thalia da carestia de tudo, das necegsidades 
de uma familia numerosa, e algumas vezes 
chegava a dizer que podia alugar o quar- 
to em que dormia a orphã. Muitas vezes seu 
marido reprehendia-a por fallar d'esse modo, 
e ella respondia com azedume e chorgva as 
privações impostas a seus filhos por causa de 
uma estranha. Do seu quarto ouvia Natha- 
O marido de Viera e o governador tinham | lia essas queixas, e queria pôr-lhe um termo, 
recomnsendado varias vezes a joven pupilla á | custasse 9 que custasse, Mas que havia de fa- 
generosidade dos herdeiros da coygessa, e de- | zer ? onde havia de ir? Foi ter com as pes- 
ois de muito esperarem, mandou o goverpa- | soas que em outro tempo lhe testemunhavam 
dor a Nathalia um bilhete de cem rublos, offe- | terna afíeição, e pediu-lhes trabalho. Foi re- 
retido á orph3 por tão maguificos herdeiros. | cobida com ar do protecção, mandaram-n'a 


(Continuado do n.º 126) 


Com effeito essa mulher não era rica, e 
seu marido, homem de bem, não sabia enri- 
quecer. Occupavam com og seus seis filhos 
quatro aposentos. O melhor foi dado a Natha- 
lia, mas não valia os que os lacaios occupavam 
na casa da condessa. Quando n'elle entrou a 
orphã, havia luz em um candieiro de cobre; 
uma criada descalça estava a preparar a ca- 
ma ; em tudo se viam signaes de um desali - 
nho immundo que na Russia é inseparavel da 
pobreza, e á porta estrugiam 0s gritos das 
creanças. 

Mas a tudo isso era Nathalia indiffereú- 


são. Estava concentrada em si, e vivia, por 
assim dizer, da sua dor. Algumas das suas 
antigas amigas fallavam-lhe ás vezes frias pa- 
lavras de condoimento ; outras não lhe diziam 
nada. Os seus dias passavam em sombria uni- 
formidade, Era como se houvesse morrido 
subitamente com a sua protectora, ou como 
se de um só olhar visse toda a profundidade do 
egoismo da especie humana. Em um instan- 
te provára todas as vicissitudes da vida. Na 
sepultura de sua segunda mãi despenhára to- 
das as suas illusões ; ajoelhava sobre essa se- 
pultura, ergula o seu pensamento para Deus, 
guavisava a sua dor pela oração, e com muda 
resignação submettia-se á lei do «ey destino. 
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de opposição que sabem sempre de um py- 
gmeu fazer um gigante. 

Não diremos a causa da questão porque em 
nada nos interessa. Apontamos a scena tumul- 
tuaria para que não se julgue, pelo que em ou- 
tras occasiões temos dito, que vai agora por lá 
uma tranquillidade de bemaventurados. Tam- 
bem notaremos de passagem que, quando mais 
acalorados estavam os animos dos deputados, 
uma tempestade que pairava sobre Madrid 
arremessou uma faisca ao telhado dá casa do 
congresso. 

O fogo do céu queria abafar o fogo das 
paixões politicas. | 

Devia ser hontem a licitação para o grande 
emprestimo de 600 milhões dereales. Nada 
sabemos ainda do resultado d'essa operação, 
mas tudo faz orer que não se opporiam sérias 
difficuldades ao bom exito,e que o governo hes- 
panhol obteria esse meio de melhorar a situa- 
ção financeira da Hespanha, | 

— Em França parece ser definitivo o rom- 
fre entre o imperador e o principe Napo- 
eão. 

Dizia hontem um despacho que o principe 
se retirava indefinidamente para as suas pro- 
prisdades na Suissa. À carta com que o prin- 
º po respondeu à do imperador, é assim conce- 

ida: j 

«Senhor. Em consequencia da carta de 
Vossa Magentade, de 23 de maio, e da sua pu- 
blicação no «Moniteur» d'esta manhã, dou a 
minha demissão de vice-presidente do conse- 
lho privado, e de presidente da commissão da 
exposição universal de 12367. Haja por bem, 


Vossa Magestade, acceitar a homenagem de: 


profunda e respeitosa affeição com que sou de 
Vossa Magestade, etc.» | 

Não ha nada mais secco e mais laconico. 
Infelizmente o principe Napoleão Jeronymo, 
que já não é a primeira vez que desagrada ao 
imperador pela sua actividade subversiva, não 
morrerá sem se desavir mais alguma vez com 
o soberano da França. j 

Este incidente fez impressão em Pariz. Às 
folhas francezas não o dizem, e é prudente o 
seu silencio sobre questão tão delicada, mas 
dizem-n'o correspondencias politicas. 

— Em favor da fazenda italiana ha curio- 
sas noticias das receitas aduaneiras de Napo- 
les no primeiro. trimestre do anno corrente. 
Comparadas com as deigual trimestre do an- 
no anterior, houve um augmento de uns 610 
contos de reis; e do mez de março para o de 
fevereiro nota se uma differença de uns 334 
contos para mais. (Os tabacos, que nos dois 
primeiros mezes tinham produzido certa dimi- 
nuição, em consequencia de grandes importa- 
ções a que deu lugar a noticia de elevação da 
tarifa, já no mez de abril davam uma diffe- 
rença para mais de 24 eontos, comparada a 
receita com a de abril de 1864. 

E' claro que estes algarismos dizem mais 
em favor da regeneração financeira da Italia 
do que muitos artigos,de periodieos. 


Os liberaes de Roma receiam, com algu- 
ma rasão, que a demorada ausencia do com - 
mendador Vegezzi seja prejudicial ao suc- 
cesso da sua missão. Ninguem duvidava das 
disposições conciliadoras de Pio IX, e por 
isso é para sentir que uma questão de ordem 
religiosa não fosse tratada directamente com 
o Papa. Agora, depois de agitadas as susce- 
ptibilidades nacionaes da Italia, depois de 
se manifestarem desconfianças contra a corte 
de Roma, talvez seja mais dificil o ac- 
cordo. 

A carta do duque de Persigny, de que já 
exposemos quasi toda a essencia, era pouco 
favoravel á politica de Roma, e por isso foi 
mal acolhida no Vaticano, onde todos esta- 
vam convencidos de terem engodado o du- 
que com pomposos elogios. Mais una desen- 


0. 
—Dos Estados Unidos: 


«Chegou a crise da nossa revolução. Te- 
mos sido experimentados por grandes desas- 
tres. O exercito da Virginia do Norte e o 
nosso commandante em chefe são prisioneiros 
de guerra. Esteiam-se em vós as esperanças 
da nação, .e do vosso proceder depende a sor- 
te do nosso povo. Appello para vósem nome 
da causa que tendes heroicamente sustenta- 
do, em nome dos vossos lares e das vossas 
familias a que tanto quereis, em nome da 


apparecer em outro dia, e prometteram não 
se esquecerem d'ella. E de dia em dia iam pas- 
sando as semanas, é Viera mostrava-se cada 
vez mais aspera, e a posição da pobre orphã 
fazia-se cada vez mais intoleravel. 

Uma manhã passava ella em yma rpa, tris- 
te, pensativa, reflectindo que era inutil na ter- 
ra, inutil para todos,e pesada á familia que lhe 
dava asylo. Quando mais embevecida ia n'es- 
tes pensamentos, encontrou-se com o velho 
que tinha assignalado o seu talento drama- 
tico. 

Era um original singular esse homem. Ega- 
pregava todos os seus haveres ng satisfação 
da sua paixão pela musica posto que não sou- 
besse musica. Tinha organisado uma orches- 
tra na sua aldeia, e, como todos os que se dei- 
xam arrastar por uma ideia, não pensava em 
mais nada. À sua fazenda estava em pessimo 
estado, mas não lhe dava cuidado. Os seus 
camponezes togavam violino; o seu feitor co - 
plava raysion; q son balio aarçaya o compas- 
so; 08 rapazes de beiços grossos estudavari 
flauta, e os que tinham bons hombros tocavam 
fagote. O velho enthusiasta mandou vir de 
Moscow instrumentos o um mestre de capella. 
Com muita frequencia convidava os seus viei- 
nhos para sua casa, e parecia louco de conten- 
tamento quando, em um arvoredo oy em uma 
mata da sua tapada, ouvia de repente, como 
so tal não esperasse, a symphonia do Califa 
de Bagdad ou do Cego de Toledo. Depois de 
tor assim ensinado musica a uma parto dos 
seus servos, teve a ideia do tirar promo d'a- 
quella instrucção. Não queria vendel-os ape- 
zar de haver quem lh'os comprasse por bom 
preço. Levou-os ds cidades, e alugava-os 
para os bailes e para as representações thea - 

traes. | 
- Pareçeu ficar muito contente por encon- 
trar Nathalia, e perguntou-lhe com visivelin- 


- 
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vossa patria coberta de sangue, cujo futuro 
está em vossas mãos.» 

«Mostrai que sois dignos do vosso lugar 
na historia. Provai ao mundo... etc.» 

Era assim que em 21 de abril proclama- 
vao general Kirby Smith ao seu exercito de 
além do Mississipi, incitando-o á continua- 
ção da guerra. O resto da proclamação ima- 
gina-se. Este genero de litteratura distingue- 
se pela uniformidade. 

Infelizmente para o animoso general, Jef- 
ferson Davis está preso, e a prisão de Davis 
poz termo à guerra civil. Nos confins do Te- 
xas poderia esse homem admiravelmente ener- 
gico conservar um foco de agitação que ain- 
da durasse muito. Cahiu nas mãos do inimi- 
go; é impossivel a resistencia, 

Agora o que a imprensa de todo 'o mundo 
pede ao vencedor é tanta moderação no seu 
triumpho quanta resolução e enorgia desen- 
volveu na lucta, 

— Às ultimas noticias do Perú dão a re- 
volução a crescer de dia para dia. A maior 
parte das provincias principaes tinham des- 
amparado a causa do presidente Pezet. 

— No Chili havia grandes preparativos 
de defesa nas praças ameaçadas pelos navios 
hespanhoes que tinham ido dar força ás recla- 
mações da Hespanha. 

e 

Camara municipal do Porto 

YEREAÇÃO DE 26 DE MAIO 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os enrs. vereadores 
visconde de Figueiredo, Augusto Moreira, Lobo, Mar- 
tins é Souza Dias, o snr. presidente declgrou aberta 
a sessão, e lida a acta da precedente: foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: | 

Um officio do snr. governador civil interino re. 
mettendo um exemplar do decreto de 15 do corrente 
convocando as commissões recenseadoras para pro- 
cederem aos trabalhos preparatorios, segundo a le- 
gislação eleitoral vigente,a fim de-.que no dia 9 de ju- 
lho proximo futuro possa ter lugar a eleição geral de 
deputados ás cortes, e pedindo que a camára pres- 
tasse a estas commissões todos os esclarecimentos 
que ellas precisarem. Deram-se as providencias para 
eatisfazer ás disposições da lei. 

Outro enviando o aecordão do conselho de distri- 
cto, que authorisa a camara a levar a effeito a ex- 
propriação amigavel de parte do predio n.º 106 a 108 
da rua da Bainharia contractada com Manoel de Cas- 
tro: inteirada. 

Outro enviando cópia authentica do decreto de 
17 do corrente authorisando a camara a levantar-a 
1" scrie do emprestimo na importancia de 50 contos 
de réis, a fim de ser applicado a algumas das obras 
designadas na tabella nº 1 annexa á carta delei de 
5 de maio, e que a camara em sua representação da- 
tada de 11 do mesmo mez declarou poder concluir 
até a epocha da abertura da exposição: inteirada. 

Outro transmittindo cópia da portária do minis- 
terio do reino de 19 d'este mez, que devolve o orça- 
mento da camara para o futhro anno economico,a fim 
de ser reformado em diversos pontos indicados na 
mesma portaria: foi remettido á reparfição de con- 
tabilidade para se fazerem as competentes alterações 
e seguirem-se os tramites marcados na lei. 

- Outro em resposta aooflicio em que se pediam 
por parte da camara providencias sobre a occorren- 
cia havida entre o administrador do 2º bairro e o 
chefe dos zeladores do municipio ácerca de uma 
transgressão de postura, declarando que da parte do 
dito administrador não houve no seu procedimento, 
comquanto menos exacto nas fórmulas, intenção de 
desconsiderar a corporação municipal: inteirada. 

Oatro participando que em data de 23 do cor- 
rente foi remettida ao ministerio do reino a repre- 
sentação d'esta municipalidade ácerca do modo de 
levantar a 1.º serio do emprestimo, acompanhada do 
parecer favoravel do conselho de districto: in- 
teirada. 

Qutro enviando um exemplar do manual do pro- 
cesso eleitoral, no qual se contéem as decisões do go- 
verno e dos tribunses sobre o mesmo assumpto, a fim 
de servir de auxílio às commissões recenseadoras: ia- 
teirada, e mandou-se guardar. dn 

Do consul de Hespanha participando que tendo 
de ausentar-se para Madrid com licença, entregára o 
consulado ao vice-consul D. José Rodrigues Fuentes: 
inteirada. 

Do commandante da companhia dos incendios 
participando que o cabo da companhia Luiz Ferrei- 
ra do Valle tinha fallecido, e proptndo para o lugar 
vago o soldado n.º 2, Manoel da Costa Sobral, e para 
o lugar que este deixa vago o addido n * 173, Antonio 
Barbosa de Barros: mandaram-se passar as nomea- 
ções indicadas. 

Do inspector da illuminação remettendo uma 
relação de 72 faltas que forgm encontradas na illu- 
minação publica desde a noute de 18 até á de 25 do 
corrente: mandou-so remetter 4 repartição de con- 
tabilidade e ao director da companhia do gaz para 
serem devidamente descontadas no primeiro paga- 
mento. ; 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


resmas re errar 


q 


téresse o que fizera desde a morte da condessa. 
A orphã pintou-lhe francamente a sua gitua- 
ção, os poucos meios de Viera, com quem vi- 
via, o resultado nullo dos esforços das outras 
suas amigas, e pediu-lhe conselhos. 

— Ah, pais jsso é assim? respondeu viva- 
mente q velho melomaniaço; dê graças á sorte 
quea põe na estrada que lhe convem. Está 
para chegar uma companhia de excellentes 
actores. O seu director, Ivan Kommitch, é 
meu amigo intimo; ha de empregar a minha 
orchestra. . .. por pouco dinheiro, igso é ver- 
dade... Mag do mesmo. Blle gma q arte, 6 
eu tambem soy um artista, | 

— Como | exclamou Nathalia com terror, 
pois eu havia de fazer-me actriz ? 

— Não sei porque não. Não é cousa que 
faça medo. Supponhamos que ençentrava um 
lugar de ais. Em primeiró lugar, ficaria re- 
duzida ao estado de criada; de criada, não ; 
ainda seria peior do que ser criada. Ei se- 
gundo lugar, o que ganhará? Trinta rublos, 
se tanto; é na carreira que se lhe offerece, será 
senhora gua, ganhará fres qu quatro mil ru- 
hlas, e achará mejo de recompensar as pessoas 
que lhe abriram a sua casa, 

A ideia de poder fazer bem a Viera sor- 
ria á imaginação de Nathalia. Todavia o seu 
coração estava dolorosamente agitado. 

— e hei de fazer 3 murmurou ella, 
Em todô o caso não posso tomar já uma reso- 
lução. E' preciso reflectir. E se eu não tivesse 
talento !., | 

— Talento! Tem faculdades como nunca 
vi em ninguem. (Creia no que lhe diz um 
artista Já velho; e lembre-se da minha pro- 
phecia. | 

“Passados alguns dias, apresentou-se é ve - 
lho a Nathalia com Ivan Kommitch. O dire- 
ctor dava ares de um estalajadeiro, Uma gra- 
vata branca de cassa, um grande sinete cahin - 


ercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, mr, 


| Annuncios € Sorrespondencias, linka... s0c0 seu voo pos 
Annuncios de sabida de nevio, 


um eos 


e» ses 


E: | Nº 127 


Os sore. assignantes gozam 25 p. €. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


PARTE OFFICIAL 
Symopse da parte official do BIrARIO 
DE Lrgmoa m.' 124 de 2? de junho 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de se achar aberto concurso para 6 
provimento de varias igrejas parochises. 
— Licenças concedidas a funccionarios jadiciaes, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
— Despachos effectuados por decretos do mez 
de abril. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Cabo Verde e Macau. 
— Portarias sobre a isenção de maritimos do 
serviço da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria sobre a intelligencia de um artigo das 
clausulas e condições geraes de empreitadas, 
— Informações para a estatistica industrial do 
districto de Aveiro, 


— 
- * 


Subscripção 


Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'estejornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 


| pelo distincto publicista prestados á indus - 


triae ás lettras d'este paiz. | 
Procissão de Corpus-Christi.— 

Dissemos ha dias que em consequencia do es- 

tado em que se achavam varias ruas que cos- 


| | tuma percorrer a procissão de Corpus-Christi, 


esta apenas daria volta em roda dos claustros 
daSé. - 

Por ulterior resolução, porém, sabemos que 
a exc.=* camara deliberára que esta solemnida- 
de se celebrasse abrangendo uma área mais 
extensa, embora não comprehendesse, visto 
não ser possivel pelo motivo que acima refe- 


| rimos, todas as ruas do seu transito ordina- 


rio. 

Às ruas, portanto, que o prestito percor- 
rerá este anno são as seguintes : rua Chã, rua 
do Captivo, Batalha, ruas de Santo Antonio e 
do Loureiro, recolhendo outra vez pela rua 
Chã á cathedral. 

Sendo esta uma das solemnidades religio - 
sas que n'outro tempo se procurou sempre cer- 
car de todo o esplendor condigno á alta ideia 
que symbolisa, acreditamos que, apesar do mo- 
tivo justo que obriga a exc.”* camara a alte- 
rar o transito d'este solemne prestito, elle se 
realisará com verdadeira pompa, principal- 
mente se nelle não deixarem de tomar parte 
todos aquelles a quem pela sua posição ou esta- 
do cabe esse dever. . 

E' celebrando com o brilho devido estas 
solemnidades religiosas que se- realça verda- 

deiramente o culto externo e que,ellas pro- 
duzem pelo seu magestoso aspecto a impressão 
de acatamento à dividade, que tem por alvo. 

Eleição. —Procedeu-se antes de hon- 
tem em definitorio geral da veneravel Ordem 
Terceira de S. Francisco à eleição da nova 
meza que tem de servir no anno de 1:65 a 
1866 ficando reeleitos por unanimidade os 
seguintes snfs.: 

Ministro o snr, Manoel Francisco Duarte Ci- 


dade. 
Vice-ministro o gnr Custodio José de Sousa. | 
Secretario o snr. Antonio Domingos de Oliveira 
Gama. 

Syndico o snr, Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
marães, 

Definidor ecclesiastico a rev. Manoel Lopes de 
Araujo e Cunha, 

Vigario do culto divino o rev. José de Azevedo 
Lobo de Almeida. |. 

Definidores os enrs.: 

José Marques de Oliveira,Luiz Cardoso Pereira, 
João Teixeira da Costa e Silva, João do Nascimento 
de Oliveira Guimarães, Manoel Joaquim Pinto, An- 
tonio Thomaz das Neves, José Antonio da Silva Oli- 
veira. 

) Ministra a exe.=* gnr.* D, Laura Villar Car- 
o8o. . 

- Protector das aulas o sur. condo de Fer- 

reirg. 

Protectora das aulas a exc.”* gnr.* D. Rita de 

Cassia Gomes Guimarães. 

Enfermeira-mór a exc.»* gnr* D. Margarida 
Candida da Silva Oliveira. 

| Mestre demoviços o rev. Joãa de Oliveira Sabo- 
rino. 

Mestra de noviças a exc.=* gnr.* D, Julia Fer- 
nandes Alves das Neves, 


CE ae ea err 
do sobre a calça, o comprido nariz e cabellos 
compridos, tudo lhe dava uma apparencia au - 
thorisada que temperava a natural expressão 
do seu rosto vermelho e papalvo. Esforçou-se 
por ser amável, Fallava com voz meiga, pis- 
cava os olhos, e de certo estava convencido de 
imitar perfeitamente um homem da boa roda. 

-— À senhora, disse-lhe fazendo varias 
contorsões, foi habituada q uma vida ethérea,e 
desgraçadamente não temos palacios para of- 
ferecer-lhe. Á fortuna é caprichosa e teimosa. 

omtudo não me atrevo a accusal-a porque é 
mulher, e eu sou o mais humilde adorador das 
mulheres. Demais, ella previu que g senhora 
não tinha necessidade de palacios, e que 4 sua 
belleza só quadrava um templo solemne,o tem- 
plo de Melpomene. Não receie ligar-se comgos- 
co, porque em nós só terá criados, esgravos. A 
minha companhia, no que toca a decencia, é a 
melhor cousa de todo o imperio. Sei escolher, 
e entre os meus actores ha nabres de nascimen- 
to. Um d'elles chamado Velski, teve uma edu- 
cação esmerada no gymnasia, e é .sobrinho de 
um conselheiro; outro foi empregado publico. 
Todas. elles, de qualquer origem que sejam, 
são homens bem educados, e vivemos todos em 
perfeita paz como pombas. Sinto que por elles 
serei capaz de sacrificar tudo. Já tenho sido 
cepaurago por este excesso de dedicação, mas 
a minha consciencia está pura, € à minha alma 
tranquilla. O que eu quera é que todos me te- 
pham afeição, | 
Estas bonitas palavras nãa engadavam Na- 
thalia. Mas que havia de fazer ? Nova, inex- 
periente, não sabia nada dos secretos bastido- 
res da vida. Na arte via só a arte. Todavia he- 
sitou ainda muito tempo porque sentia um ter- 

ror que não podia vencer. De novo invocou o 
amparo das pessoas do seu conhecimento; de 
novo soffreu ainda com paciençia as dolorosas 


observações de Viera. Chegou um dia em que! 


- Proeurador geral o gnr. dr. Domingos Pinto de - 
aria. 

Deputados os enrs. Alexandre Soares Pinto de 
Andrade, José de Sousa Monteiro e Silva, José Ro- 
drigues de Oliveira, José Leite Ferreira Guimarães 
Fulgentio José Pereira. 

ig das escholas o gnr, José Luiz Gomes 
o Sá. 

A posse deve tor lugar no dia 23 do proximo mes 
de julho. 

Hospital do Carmo. —Como ha dias 
dissemos, achar-se-ha hoje em exposição pa- 
ra ser visitado pelo publico, o hospital da 
Ordem Terceira do Carmo. 

Segundo nos consta, aquelle estabeleci- 
mento acha-se adornado e decorado com o 
maior aceio, como todos os annos é costume 
por iguaes occasiões. 

Palacio de Crystal. —Hoje de tar- 
de, na forma do costume, tocará nos jardins 
do Palacio de Crystal a banda do regimento 


15 de infanteria. 


O tempo ameno que succedeu á atmosphe- 
ra carregadaid'estes ultimos dias, o desejo, por 
emquanto não saciado, de examinar o estado 
das obras a que se procede ainda n'aquelle re- 
cinto, e finalmente a diversão da musica que é 
proporcionada aos que visitam «aquelle local, 
são outros tantos motivos que promoverão à 
concorrencia a um sitio onde se passam agrada- 
veis horas,abreviadas ainda pela reunião deou- 
tros attrativos que por vezes temos enumerado. 

Como nos domingos passados, haverá alli 
um estabelecimento provisorio, sortido de re- 
frescos para as pessoas que os pretenderem. 

Annexos do Palacio de Crystal. 
—(Quasi concluido o edificio principal em que 
tem de celebrar-se a grande solemnidade da 
exposição, os trabalhos desenvolvem-se actual- 
mente com maior actividade na construcção 
dos annexos, reservados á exposição de algu- 
mas das secções de productos que abrange o 
respectivo programma. 

* Os annexos são dous. Um de ferro, situa- 
do na especie de platafórma que fica na parte 
posterior do quartel de infanteria 5; outro de 
madeira, correndo parallelo ao palacio, do lado 
do nascente, e composto de dous comparti- 
mentos que formam um só corpo. 

O primeiro, que é de fórma circular, tem 
um raio de 65 pés, ou 130 de extensão em 
qualquer sentido. A sua altura é de 53 pés. 

O segundo tem 100 pés de largo por 192 

“de comprido e perto de 40 de altura. 


Demissões. — Vai ser substituido na 
administração do 1.º bairro, ao que parece, o 
sur. Frederico Soares de Ancede, que por al-- 
guns anvos e com geraes sympathias digna - 
mente desempenhou aquelle cargo. 

Segundo nos informam tomará conta d'a- 
quella administração o sor. Alberto de Souza . 
Neves. | 

Consta-nos igualmente que além desta, 
outras substituições terão lugar no pessoal 
administrativo do districto, effectuando-se 
tambem as demissões de varios regedores das 
freguezias d'esta cidade. 


Fallecimentos. — Falleceu hontem - 
pela manhã a exc.7º gnr.* D. Anna de Jesus 
Brandão,esposa do snr. José de Almeida Bran- 
dão, estabelecido com armazem de fato feito 
narua do Ferreira Borges. Ao cadaver da fi- 
nada fazem-se hoje á noute os oficios de sepul- 
tura na igreja da Trindade, 

Falleceu tambem hontem o snr. Bernardi- 
no da Silva Leal, com loja de ouriversaria na 
rua das Flores. Os officios de sepultura serão 
celebrados ámanhã pelas 10 horas da manhã 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Fonte da Colhér. — Havendo os en- 
canamentos da nova alfandega dado causa a 
que a agua da fonte denominada da Colhér, 
existento na rua de Miragaya, se torne por es- 
paço de tempo menos propria pará beber, a 
exc.”* camara, segundo nos consta, vai man- 
dar procedor a um plana de melhoramento da 
referida fonte, mediante o qual cesse o incon- 
veniente que no estado actual apresenta. 

O melhoramento a que alli se tencioya pro- 
ceder consistirá em resguardar aqueile depo - 
sito de agua de toda a communicação, quer de 


ar, quer de qualquer objecto externo, e, assim 


resguardado, será n'elle collocada uma bomba, 
de mão. 

Julga-se que d'este modo se conseguirá 
conservar a agua pura e não como até agora, 
infeccionada. . 


a paciencia se esgotou : foi uzn dia em que dis - 
se Viera que era grande ioucura dar brilhante 
educação ás raparigas pobres, porque servia 
para desenvolver a vaidade, e não lhes dava 
meios de ganharem a vida; e disse mais, com 
mau modo, que tinha bem pena de não alugar 
o melhor dos seus quartos. ! 

Depois de tal recriminação, escreveu Na- 
thalia a Kommitch que estava prompta para 
entrar na sua Sônipanhia: Elle appareceu logo 
muito contente, deu-lhe parabens pela gua re- 
solução, fez-lhe mil elogios e marcou-lhe um 
salario de dous mil rublos sem contar uma re- 
presentação em seu beneficio. Depois apresen- 
tou-lhe um gsoripto,que Nathalia assignou sem 
o ler, N'esse mesmo dia mudou de casa. Vie- 
ra, movida de arrependimento, supplicava-Vhe 
que não a deixasse, e não podendo enternecel-a 
acousou-a de ingratidão. 

Na semana seguinte, um cartaz enorme an- 
nunoiava aos habitantes da cidade que uma jo- 
ven actriz, chamada Theodarins, breve teria 
a honra de so estrear com muitos papeis tragi- 
cos e comicos, | 

Não se pôde ime.pinar a indignação que es- 
ta noticia move nas boas almas da pequena 
capital, 

— Ora vejam, diziam as mulheres, onde 
foi parar a filha do criado de servir! Em vez ' 
de tratar de arranjar modo de vida decen- 
te, ahi está o que ella fon! Porque não veio ter 
comnosco ? Se nos procurasse, haviamos de 
empregal-a, ainda que não fosse senão em me- 
moria da condessa. Mas, emfim, não havia 
que esperar d'aquella descarada. Em quanto 
viveu a sua proteetora, portou-se com algum 
recato. Agora lá vai tudo pela agua abaixo. 

E o que diziam as mulheres, Os horens 
riam. 


(Continúa) 


. 
> Mb 


d 


-epr. Henrique de Souza Ctomes, morador n 


retirar ante a victoria dos corpos de cassa 


“ 


Acha-se encarregado de fazer o projecto brancos triumphantes fizeram acabar como já 
para esta obra e de proceder ao respectivo or- dissemos o antigo dominio de rendas e franjas, 


camento o snr. Gustavo Adolpho Gonçalves e. 


Souza, architecto da exc.”* camara. 


porque sendo de mau effeito que o corpete seja 
visto fóra de casa, só o paletot póde convir Bo 


E 
q 


Bibliotheca publica do Porto. | ambi jogo, que tendo conquistado a alta posi- 
—Damos em seguida a estatistica do movi- ção em que está, não conservou bastante co- Luiz Fiuza Lima, Domingos José de Bastos, José 


- mento e frequencia de leitores e visitantes à |ragem para apparecer em publico. . 


real bibliotheca publica do Porto no mez de| | Começamos pelo vestuario proprio para 


maio findo: 
Leitores 


Em historia 

» litteratura 399 . 

» encias exactas38 » 

» ditas naturses 39 » 

» artes 1 » 

» economia 5 » * 

» jurisprudencia 18 “bh 

» theologia 39 54. 
131 816 


Obras | nhoras n'este tempo. 


passeio, como sendo o que mais interessa ás so- 
que indicamos para es- 


192 que consultaram 202 | se uso serve tambem para viagem, mas 08 ves- 
421 | tidos que teem a fórma chamada princeza,que 


consiste em ser o corpo do vestido cortado jun- 
tamento com a saia e para 05 quaes não é ne- 
cessario cinto, são os mais convenientes para 
viajar, sendo tambem preferiveis n'este caso 08 


7 | paletots sem mangas, que já mencionamos. 


Os chapeus redondos e com pequenas abas 


—— | devem reinar sem rivaes durante o verão nos 


asmeios campestres e nas viagens em caminho 


Os visitantes foram em numero de 59, | de ferro, 


gendo 7 senhoras e 52 homens. | 


Essos chapeua são os unicos que as senho- |. 


Y 


Da Bahia: Innocencio Marques de Araujo Goes 

e seu filho, Leondifiia Adelaide Carneiro de Vilhes 
na Rangel, João José Ferreira Quimarã y Manoel 
Am opes. sua esposa e seu filho, Joaquim Soa- 
res da Silva Moreira, sua esposa e um filho, Anto- 
da Conta 


o. 


nio Soares Leite, Bernardino Rodrigues ds ( 
Vianna, Joaquim Coelho da Silva Valle, Avelino 


Rideiro de Saldanha. 

“De Pernambuco : Manoel José Lopes Macedo, 
Esteves Rodrigues, J. Pereira Rodrigues Lima, Joaô 
Joaguim Ferreira, Theotonio Felix Mello e sua espo- 
sa é um sobrinho, Manoel José da Silva Felgueiras, 
Henrique J. da Cunha, João Gomes de Oliveira Cu- 
nha, Zeferino José da Costa Maia, Manoel Francisco 
do Nascimento Leal, Domingos Bernardo da Cunha, 
José Ferreira Vinhas, Placido José do Rego e Arau- 
jo e sua esposa, Bernardino do Valle Porto, Manoel 
Coelho Pereira e sua esposa, Felix José Gusmão Pe- 
reira. sua esposa e uma filha, João Vieira de Azeve- 
do, Manoel Ribeiro de Carvalho, sua esposa, 4 filhos 
e uma criada, Joaquim Ferreira de Araujo Guima- 
rães, João Satoriano Telles de Saldanha e sua filha, 
Eugenio Rodrigues Fontes, Antonio Marcelino,Cons- 
tantino Antonio Vaz Ferraz. | 


Factos diversos 


commissão da Associação Commercial de Lis- 
boa — Real Associação Central de Agricultu- 
ra Portugueza — Fabrica de fundição de Mas- 


Gecorrencias policiaes.— A esta- minação de filho do ar. Este chapeu era de | sarellos — Relatorio da Associação dos em-= 


Caso 


ção não vai fria — verdade que todos sentem 
— mas, apesar d'isso, os furtos actualmente 
mais frequentes são os de roupas, o que nos faz 
suspeitar que algam. -Podcopda nt borda de 


- agua prognostitou para breve um d'essesrigo- 


rosos frios,contrá o qual só duplicado vestuario 
póde offerecer defensa, a q | 
Bem ou mal fundado, o receio produzido 
por esse prognóstico, que suppomos tem, como 
indicamos acima, levado alguna individuos a 
precaver-sa com tempo, porém de uma manei- 
ra pouco licita, faz que a acção da jus- 
tiça já tenha pesado sobre uns e no alcance de 
outros andem 08 seus emissarios. 
A' lista dos primeiros vieram reunir-se Flo- 
rentino dos Santos, soldado da guarda muni- 


cipal, e as snr.*' Anna Rosa, a «Macha»; e Al- [q] 


bina de Oliveira, a «Pardeja» (que nomes tão 
significativos !), o primeiro morador na rua dos 
Martyres da Liberdade e as segundas na ru 

de Monte Bello. 


! 


O motivo da prisão destes tres individuos, | 


effectuada ante-hontem pela policia da Victo- 


“ria,foi suspeitar-se que todos tres eram cumpli- 


ces n'am roubo de objectos de roupa feito o 
rua do Poço das Patas, | | 
Os papeis desempenhados pelos pergona- 
gens d'este trio foi o que de certo lhes estava 
a caracter. + ob lotuep ob roigetaag | 
Anna, a «Macha», commetteu o feito; a 


Eita? 


«Pardeja» levou as roupas furtadas a casa de |d 


ay 


Florentino, e este, como guarda, foi o escolhi- 
do para depositario, que ainda seria hoje, se a 
policia, encontrando-lh'as em casa, o não ti- 
vesse alliviado d'esse encargo. 

Foram remettidos para o juizo criminal do 
1.º districto, onde tiveram o destino conve-= 
niente. 


Das 


quite para com a fazenda o snr. Antonio José. 


“Marques, director do correio de Lousada, pela. 
gua gerencia desde 1 dejulho de 1863 até 30 |. 


de junho de 1864. | 
nzodas. — Voluvel e caprichosa, a moda 
não 86 fixa jámais n'am dado objecto, e cada 
dia novas velleidades véem juntar-se ao longo 
catalogo das suas mais ou menos extravagan- 
E Tp (O nela 
Extremado cultor da inconstante deidade, 
o bello sexo deseja sempre andar orientado so- 
bre o genero dos seus devaneios, porque é por 


meio d'elles que a formosura ganha ás vezes, 


o 


verdadeiro realce. * z 


. ” as 
D'este modo julgamos que as nossas loito -| 
ras não deseatimarão de encontrar nas linhas. 


seguintes a descripção dos vestuários actual- 


“mente máis êm voga, eschirecimentos que de- 


vemos á obsequiosidade de uma dama, que já 
Jor vezes nos tem dispensado igual favor. - 


' ai tes “Ega A WE ma at, ao l 
Cremos bem que-não seremos os únicos a 


manifestar-lhe reconhecimento pelas linhas que 
vão ler-se : y okus 6h | 

“— A moda parece dar treguas dimaginação. 
Quasi todos os vestuarios inaugurados durante 
a primavera tondem para elegante simplicida - 
de. As rendas, o velludo e os ricos e complica- 
dos ornatas de passamanaria, repousam das fa. 


“digas do inverno ao lado dos tecidos proprios 
“dessa estação. ci 


gozo; “bora ET 6DD | tecid , 
om & primavera appareceram tecidos 


ou, para 08 vestuarios mais aprimorados, eu- 
tremeios de renda preta sobre fitas do sêda. . 


elegancia. Os manteletea, ha tanto tempo quasi 
indispensayeis no verão, foram obrigados a 


branca, que substituom agora os corpos dos 


. 


vestidos iguaes ao tecido da saia. 


que chegou a ser regra geral, a que não f 


as competentes o costumadas excepções, 6 de, 


jado esquerdo ou atraz ; paletot é tecido | 


re 


igual ao da saiá e, se esta é enfeitada, o quo 


petem-so no paletot. . rege te 
Algumas senh ras que ainda não ad pta- 


“ + ; ” Far 
ram os corpos brancos, ou que os reservam 


unicamente para ós dias múito Calmósos, con- 
âaigual é dasaia, mas cómo o paleta devo o 
écah gas e ty 


fame, 


emquanto pouca voga, mas como Oferece al- 
guma commodidade é provavel que brevemen- 
te so torne mais vulgar. | 

Ha sempre victimas da moda e os corpos 


sa, principalmente desc due alguna 
o, ng se stilo, policim topic 
8 


- 


fdho do ar. 

' Depois do chapea que primeiro nos pren-, 
deu a attençãoo, que mais deve agradar ás ele- 
gantes é um de palha de Italia; que tem o no- 
me de uma das praias mais frequentadas em 
França na estação propria para banhos do 
mar, | 
O chapeu Trowville, a que nos estamos re- 
ferindo tem abas maiores do que o filho do ar 
e guarnecidas de velludo azul, bordado com 
uns fios de contas azues e braneas; uma 
tira larga de tulle azul cinge a copa do chapeu 
Trouville e fórma um laço, sobre o qual pous 
sa, graciosamente um passarinho com pennas 


dondos a 


| prósentanão ás leitoras um à que o 
engenho itterario da moda não se dignou dar 


que a moda maia favorece. 


Para os vestuarios muito elegantes do ve- 


deirinha portuense. . - = 

O vestuario a que nos referimos consiste 
em uma saia de-seda côr de rosa com um fo- 
lho não muito estreito; a saia do vestido é de 
seda tôr docinza recortada e ESA POR Aa 08 
recortes por uma fita de seda côr. 
corpo é de seda côr de rosa com mangas es- 
treitas e compridas; o cinto é de seda côr 
do cinza e muito alto: chaile de rendas pre- 


tase chapeu de tulle branco eufeitado com | 


algumas rosas, completam vestuario.. 
“.. Vamos descrever um lindo vestido pro- 
prio para apparecer em reuniões nocturnas. 
-E' esse vestido de cassa brança, o panno dian- 
teiro fórma um avental, sendo coberto por po- 
quénos rufos de cassa, separados por entre - 
meios de, xonda branca tobro fita de seda 
azul e collocados em viez formando um gran- 
de leque. Oicorpo do vestido em que fallamos 
é ameio decote e guarnecido adiante como a 
saia; as mangas são estreitas e compostas uni- 
camente de rufos de cassa iguaes nos da saia, 
We. é tawhom pnamenids Pora Sonho deem 
id e ornado de renda, o qual principia de 
cada um dos lados lo pano dianteiro augunen- 
fepdo gragualménio a largura. Acompanha 
o vestido de cassa branca, um cinto de seda 
azul com franjas, atado do lado esquerdo da 


cint 2... eb mameod tr sd be tre ” 
oiii moda tambem tem influencia no vestua- 


dos ointos à | intes tee 
gravadas as iníciaos dos nomes do suas donas. 
Saptintam a ser muito favoravolmente acolhi- 
dos pelas senhoras para susterem o chapéu, e 


. j E t+ ; , “st 
quando tiram este ompregam os pequenos pu | 


parecoram algumas setas, Eid qrátdos qué pio 


ass 


oras de lamentosas 
igndera of ga à 
"O espa de contrai, sto 


do algun senhoras, ou talvez mesmo o deso- 


«as 


jul am lisongeiros, generalisaram O úso dos 
udbaes, que, seja dito sem intervenção do pu- 
0 


qi 

do 

vieram dá Bábia 6 Pernambuco 0s seguintes 
pg ui 


| Francisco de Paula e Brito, arguido de inju- 
* “ pa : ] ' ms. ! "Mo. - F o - 
perao: bem como ao procurador regio junto res, cobertas por entremoios. do rendas, ou, | Tás à) exo.vº presidente da camara. Floren 


Fora; o: 


| terra já catá cumprida. Mas o moço, O joven, o corar 


“QE Nitelidaão é na quadra mais alégro fd existogii 


x i E gofirer abafa a-mai 
du 16408 0ago amigo Ferreira o pai iméone 


pregados no commercio e industria — Exposi- 


— Publicaram-se as folhas 226 a 229 da 
Bibliotheca dos Dous Mundos, contendo a con- 
tinuação do romance «A San Felice», por Ale- 
xandre Dumas, traducção do snr. Manoel Pi- 
nheiro Chagas. |, 


sm o AMEIA 


Noticarlo religioso 


DOMINGO 4 DE JUNHO 
- Hosmerar po Carmo —Exposição do mesmo, ha- 
vendo missa solenfne e sermão na capella do Santis- 
simo, sendo orador o rev. encommendado da Boa Via- 
gem, e musica do snr. Canedo. = 
Carecta nã Nossa Senmgona DA Lapa (ng Ri- 
beira). — Festividade ao Espirito Santo havendo mis- 
sa solemia e sermão, é musica do sar. Canedo. . 
CarsLia DA RamaDa ALta.— Festividade ao Se- 
nhor Jesus do Calvario,com missa solemne e sermão, 
gendo orador o rev. Antonio Joaquim Soares,e musica 


[do gnr. Canedo, 


-  Campanni.—Festividade á Santissima Trinda- 
de, com missa solemne é sermão, e musica do enr. 
Canedo. 
TERÇA-FEIRA 6 
Marmosrxmos—Festividade ao Bom Jesus de 


Mathosinhos, com missa solemne é sermão,sendo ora- 


dor o rey. abbade de Santa Marinha de Villa Nova 
de Gaya. 
Na vespera á noute haverá fogo de artifício e 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 1 de junho 


- Joaquim Moreira e Antonio Ferreira (o 


SAHIU a | 
José Nogueira da Silva. Foi absolvido pe- 
lojury esolto por alvará do juiz do 1.º distri- 
ctocriminal. Eq vo | 
| Idem no dia 2 ad 
— ENTRARAM . dt 


ino dos Santos, arguido de receptador de fur- 
tos. Anna Roza, à Macha e Albiná de Oliveira, 
arguidas de furto; estão todos á disposição do 
juiz do 1.º districto criminal. E+5 


.— 0a, «ao | 


FRIBUNAES 


Eelação do Porto 
SESSÃO DE 2 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO ” 
; Appellações crveis 
" Ponte do Lima. JD. Maria José da Silva Quei- 
roz Lencastre e outros—c. Gaspar de Abreu de Li- 
ma de Magalhães Moraes e mulher — juiz Froitas, 
escrivão Sarmento. 
Coimbra. Joaquim Maria Soares da Paixão—c. 
Fernando Paes de Moura —juiz Moura, escrivão Cou- 
tinho. 4) Pragred 


“Porto. Egidio Gonçalves da Rocha — ce. Ale-'|'- 


xandre Antonio da Silva Pereira Coutinho —juis Ma- 
chado, por impedimento Ribeiro Abranches, escrivão 
Albuquerque. Ô : 

Macedo de Cavalloiros. Carlos Augusto de Mo- 
raes Machado e mulbor — e Firmino João Lopese 


“toulher—juiz Amaral, escrivão Cabral. 


'- Dita da fazendanacional 
Mogadouro. A P.N.—e'o dr. Frâncisco Cazi- 


miro de Moraes Carvalho Machado —juiz Freitas, es-' 
| crivão Sarmento. | t 


G da " Ággravos “' t-' + 
“Guimarães Fabião de Souza e outros—c, o M. 
P.—juiz Amaral, escrivão Albuquerque. 409 
- "Cabeceiras de Basto. D: Maria Angelica da 
Silvá — e; D' Francisca Candida de Araujo Brito e 
outros —juiz Borges, escrivão Cabral. inoa 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 9 DE JUNHO 
Appellações crimes 
Foscõa. OM. P.—c. Luiz Ayres Escarigo e ou- 
tros. - 
Arganil, OM. P.—e. Manoel Thomé. 
4 | agrade 
Macedo de Cavalleiros. D Anna Luiza Mendes 
Pereira o filho -c. D. Felisbina Augusta Pimentel é 
pr ss Ape ul a pl e or 
Bragança, José Curlos Ledesma Fereira 'de 
Castro emulbes -—, Maria Florenti ns 
e 


Mondim de Basto. Domingos Alves Ferreira o 
outros—t.o M.P. OA 0191 e 
Alexandre Correia de Sá oc Mello=c, 


Lamego. 
o) M. E, h, .+ “ e : o 


PEMUBICADDS 


Ao meu amigo dr, Joaquim José 
vs Ferreira | 


Á MEMORIA DE BEU FILHO RUG &NIO EMILIO FERREIRA | 


Ob ! the grave! — the gravo ! — 
it buries every error — covers every 
defect — extinguisbes every resent- 
ment! Fromits peaceful bosom-sprinn 
none but foud regrets aud sender re- 


collectivas. 
, | Wo IRVING, 
Revôs, mente minha, nas azas da saudade, 
Deixa a terra, . 


EvôsaDeus. 
P'r'as altas regiões p'ra vasta immensidade 
| 8 To desterra | 


por desabrochar, 9 velho é flor mirrada; um é u 
00 uma verdade ús vezes amarga, é 
quasi sempre um symbolo de atrozes desenganos; de 
um não se sente 


cão de vinte annos, cheio de esperanças risonhas no 


714] 


o 144 


“sagrado: E' o unico meio que nos resta para lhes pa- 


m | nuella, cap. Triplet, 49 tons. de lastro, 


| e “JUDO Ca A. 
o- “HAMBURGO Escada Fortuniito, “cap Bote- 
! ado A 


no amargo sanctuario da aflicção. Comtudo, cousas 
ha, a que se não, póde resistir. borboleta vê a 


Juz, é fascinada se lhe entrega; o aço em presença do | | 


iman pão é superior a attracção. Assim me creio eu. 


A santa sympathia, a santa sympathia, 6ó, é 
quem me attrabe 2 vós; não lo pudo eaiati o! ie | 
ôr Bo 


me aqui vertendo lagrimas de vosso in- 
dese rá À . 

isse que foi a santa sympathia, a santa a- 
thia só, quem me attrabiu a vós. Minto. A dé tam- 
bem teve a sua parte no impulso, quesenti. A dôr, 
eim, a electricidade do soffrimento, que se desenyol- 
ve em todos os corações elevados, em todas as almas 
compaseivas, nas augustas afilicções da vida. O ho- 
mem que ge não compadece do soffrimento alheio se- 
rá tudo menos um homem. Poderá ser um corpo bem 
organizado talvez materialmente, mas defeituoso por 
certo na organisação do espirito. 

Não venho dar expansão aos meus sentimentos 
nobres em galas de estylo, mas ricos, podeis crel-o, 
em verdade de expressão, para vos consolar. Sei que 
é impossivel; louco seria se o tentasse. Mas talvez 
vós direis: se vêdes que é impossivel consolar-me e 
confortar-me, porque não me deixaes vós em paz, 


poupando-me ao amargo avivar da dôr, que sobre mim 


pesa ? Tendes razão. E' verdade o que dizeis; mas 
não é menos verdade tambem, que o unico movel que 
me levou a escrever estas linhas, foi o desejo arden- 
te que tive, que soubesscis, que a vossa dôr achou 
ecco ainda que fraco talvez, n'um coração que ha 
pouco vos conhece, mas que muito vos estima. 
Sinto a dificuldade da minha espinhosa tarefa: 
Quem sabe se tentando estancar o sangue, que 
jorra em borbotões do profundo golpe que vos acaba 
de ferir, quem sabe, digo eu, se lhe irei involuntaria- 
mente rasgar ainda mais os sangrentos labios ? Se 
assim fôr, perdoai-me. A intenção era nobre e santa; 
o meu procedimento encontrará por certo na vossa 
razão a desculpa e indulgencia que tulvez necessita. 
Além d'isso a minba voz é fraca e debil, e uma voz 
fraca e debil não póde echoar alto. À suave brisa da 
noute não póde despedaçar o roble. 
Vós sabeis o que é a vida; e como homem da 
sciencia comprehendeis de sobra a sua fragilidade, 
Acostumado à vêr estrebuxar tantos e tantos nau- 
feagos no limiar da morte, deveis por certo encarar 
essa mysteriosa transição com uma philosophia aci- 
ma do vulgar. E se ainda assim mesmo vos não po- 
derdes confortar,fazei então o que eu mil vezes tenho 
feito. Comparai a vossa msgoa com as magoas 
ainda mais crueis do que as vossas, e que opprimem 
o vosso semelhante. Comparai a vossa dêr com as 
dôres muito mais atrozes que esmagam a humanida- 
de afilicta. Comparai as vossas lágrimas com os rios 
de pranto que de cada canto brotam da nosga pobre 
terra. Lembrai-vos do que vos deixo dito, e encon- 
trareis por certo algum lenitivo para a vossa dôr. 
Lenitivo, digo, enão esquecimento, porque o esque- 
cimento é por assim dizer uma espacio de desprezo, € 
os mortos não o merecem. Não póde existir esqueei- 
mento, onde existe a saudade, essa intima e santa 
religião que tão grata deve ser no Creador Eterno, 
por isso que tão espontaneamente a faz brotar em 
todos os corações sensiveis. | gi | 
A saudade pelos mortos é um dever e um dever. 


garmos as horas de ventura, que nos fizeram gozar 
emquanto vivos. 

Mas a saudade que devemos aos mortos é uma 
saudade placida, resignada, religiosa emfim, e não a 
' desesperação que mata, a dôr que tortura, a angustia 
! que despedaça o coração. A saudade então torna-se 
osymbolo da paz, da resignação, da verdadeira re- 
ligião, e como tal de subida valia. . N 

Vosso filho morreu. Trocou uma vida transit o- 
ria e escabrosa por outra eterna e de gozo perennal. O 
seu bem formado espirito voou so ceu, e de novo se foi 
acolher qual desgarrada ovelha ão foco creador jd'on- 
de emanou. 

Que importa ! Se como pai perdestes um filho 
querido, como fraco mortal ganhastes uma alma a 
orar por vós. À 

À paz da consciencia que de certo gozaes, vos 
derá o reponso de espirito, qua vos é necessario. 
Adeus amigo Ferreira, dignai-vos contar mais uma 
vez no numero dos vossos amigos. 

Alvaro Navarro. 
(151) 


—— 


- ee nd sta Ma DRT 2 .— 


- Snr. redactor. 
Não me tendo sido possivel, por falta de tempo; 


despedir-me pessoalmente de todas as pessoas, que | 


no districto de Villa Real me bonraram com as suas 


relações e amisade, durante a minha aepenanantãa | 


alli como secretario geral, digne-se V. conceder- 
me que pelo seu muito lido jornal lhes peça me des- 


culpem esta falta involuntaria; aproveitando a occa-' 
gião para testemunhar-lbes o meu profundo reconhe- | 


cimento pela benevola e cordeal affecição com que 
empre me distinguiram. Le 45) a 
“Pela publicação d'estas linhas muito penhorará o 
, De Y., etc, 
vo o José de Beires. 
Vizeu 1 de junho de 1865. 
(149) | 
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| * Aifandoga do Porio 
Rendimento da alfandega do Porto . 
““emle2de junho... .vcccsecsees 
Idemno dia 3..semeneseseses éà a fh 


24:8098755 
11:4508925 


a ee e IDENT SS “use soa 


Egsrachboda Fe axporiação 
ve np instguunho Bot 4 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A. da 


saccos com'rolhas; D -F. de Souza, 1 barril com pre- 
suntos, L de Souza Pinto, 267 litros de vinho; M F. 
da Costa Guimarães, 1387 ditos de dito; J. F. Mon- 
teiro Guimarães, 6584 ditos de dito; Felgueiras & 
Baltar, 47 ditos de dito. do 
IDEM —Na barca Joven Ermelinda, F. da Sil- 
va Oliveira, 2 Caixas cota palitos, J. L. Fernandes, 
200 linças de vimes; A. L.da Silva & Filho, 1053 li- 
trosdevinho. , 
PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, HP. 
da Silva Pereira, 400 litros dé vinho; J. €. da Silva,2 
barris com vinagre, |. pe 
—  MARANHAO —Na barca Alfredo, J. L Fer- 
reira, 2 cnixas com diversos genóros; J. Sonrés,6 cui- 
xõescóm fecbaduras. Tso 
O LON DIES -<Nonánar ing. Beta, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C *, 2136 litros de vinho; Dow & Ga, 
13355 ditos de dito; M. P. Guimarães & Son, 2136 di- 
tos de dito; Caldas & 'Brothêrs, 534 ditos de dito; A. 
'Faveira, 419 ditos de dito; Felgueiras & Baltar,3472 
ditos de dito; Sandeman & C.*, 10417 ditos de dito, 
Hunt, Roope, Teage & 0, 1 caixão com 22:5008000 
réis a Cdr es 11 saccos o EM G 
- LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, M. Gas- 
giot & Ca DE Thor de vinho: dé Augusto Pereira, 
12 caixões tom laranjas; D.Soares, 20 ditos com ditas; 
erreira & Lopes Antanes, 90 saccas comlã lavada; 


| John Cassels, 70 ditos com dita; C. Brandão, 7 sac- 


cos com rolhas; A. F. da Fonseca, 20 caixas com la- 
ranjas; À. da Silva Dastques, 9 saccos com rolhas. . 
“"“STOCKHOLMO—No brigue sueé. Jobnny, D. 


|. Feuerhesrd Junior & C.4, 8789 litros de vinho,. 


"- BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, R.H Hol- 
fpuaia, 584 litros de vinho. | 
EN 


Kebe & 0.º, 70 feixes de corfiças. | 
IDEM—Na escuna Fortunate, Gomes Lima & 
C.* 26,500 litros de sal. . d ] 
HAVRE-—No patacho Iberia, F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, 199 litros de vinho; E. Ayalla dos Pra- 
zeres, 127 ditos de dito. | 
meet Sae mem 
Cargas manifestadas |, 
C.M, n.º 437 —Lagos —Hiate Santa Rita, mestre 
Azevedo, 5 moios de milho, 2 ancoras, b4 braças 


“| de corrente de ferro, o 500 milheiros de sardinha. | 


C.M. n.º 438 — Rio de Janeiro (porLisbos)—Ga- 
lera Africa, cap. Cunha, 98 caixes, 34 barricas e 2 
gaccos com assucar, 283 saccos e 8 barricas com café, 
188 saccos e 20 barricas com farinha de pau, 382 cou- 


ros, 8 saccos com ourello, 10 ditos com ticum, 6 bar- 


“|ricas é 2 saccos com arroz, 49 couçueiras de jacaran-. 


dá, 239 ditas de oleo, 15 franchões de vinhatico e 12 
volumes diversos. de 
C.M, n.º 439—Setubal — Rasca Favorita, mestre 


ditos com milho, - VEN diva 190) |. 
0 0:M, 0:º,441-—-Lyno—Escuna jog. Maria Ma- 


Comploia desosrga 
a a RR o Junho 3 7 €. 
“ PARA" (por Lisboa) —Barca Amazona. 
o cAVEIRO-Hiate Deus Sobre Tudo.  . 


CEZIMBRA—Cabique Novo Brilhante, dos : 


—— CAMINHA -—Rasca da 1 rd Veg 
"SETUBAL -—Patacho Novo Activo, 


- IDEM —Hiate Novo Triumpho. vc. 

- - CEZIMBRA-—Cahique, Bom Jesus o Almas, 
: 19 59 RE AM o q T , 

Vermos da esrg >. 


“ 
. 


Quando a dãr é intento Ro ba polayras demo 


E tia A s.a 


“36:2605680 | 


Rocha, 1 ancoreta com azeitonas; J Fernandes, 5, 


MBURGO —Na galeota bol. Alberdina, E.| 


Froire. 126720 litros de sal, 80 saccos com arroz e 30 


| SETUBAL — Histe Novo Triumpho, mestre 
Monteiro. | 8: | 


E E Im TR ' 

Generos despusâsdos para consumo 
ds - vJunholeo2 , 

“Assucar—7 caixas, 463 saccas e 2 quártolas. 
Arroz —871 saccos. 

Algodão — 382 saccas, . 

Aguardente de canna—3 cascos. 

Doce—6 latas. 
Relogios—1. 
Couros — 3930. 
Louça—1 caixão. 


Gomoros despashados pels mera dr 
estiva 
“ Junho 3 
Manteiga—20 barris, tu 
Farinha—50 barricas e 1015 saccas. 
Enxofre —30 barricas. 
Salitre— 55 saccas, 
úça—1 barrica. 
Couros envernisados —1 caixa, 
Oleo de linhaça—4 pipas. 
Pingue—9 barris, 
Sodas—8 barris. 
Cebo—6 cascos. 
Ferro—616 feixes e 252 barras, 
Corveja—2 barris. 
Folha de Flandres —30 caixas. 
- Cevada—12 saccas. 
Milho—50 saccas. 
Oleo de figados de bacalhau —6 cascos. 
Cimento romano-—5 barricar, 
Sulphato de varites—1 barrica. 


Movimento dos vímhos é eguas- 
ardentes 
Junho 2 


| Litros 
MANIFESTADO PARA DREPOSIS O 
VO  cnss eng anata sa e D LARA GOS 178688 


Aguardente... .csessescorrenessas 35589 
DESPACHADO PANA COBSUMO 
Vinho mad UTO. sacra coscocccunore 4305 
» CERTO do RCA OCA REINADO 12115 
, BEM VILLA ROVA 
VM cacecacr acre sus Cr EreanTeS 1602 


DRBPAOMADO PAZA ZXPORTAÇÃO 
DÓGS sbsunio seua guas cias” 829618 
Mercados mnacionaes 
PORTO S DM JUNHO 


Farinha de Mi esc cs busco so 8700 a 8720 
Trigo serodio....seccccrecoo.o 88808 BI00 
EX barbella . cs ssccos vocal 2690 a É7o 
a ribeiro «ea... .- $880 a $900 
“» daMas..,cecorecoccças PIO A BIÃO 
» VEMONO oc cvs cds ga cv 000 8900 a 8920 
Feijãobranco 000000 eeecusanra $820 a 8840 
> vermelho....csecescoovea 8980 a 14000 
» rajado...ccusccconvqe asso 2880 a 2900 
»” frade nec ae aeee aaa. 860 a 8880 
» amarello det paiA yr 15080 a 15100 
Milho da Torna S codecccscosbdo 2680 a. B700 
b das Hhas. sóis o cccsiciol ao es 
» es FO, esigo's 0:00 emo iu a 
Se ii ta O 8580 a 8600 
COVA assscrser cos PCo vPOVIO $400 a $420 
Batatas (arroba)... ...... coco 85008 5600 
Azeite (almudo).. 2... .cesesera 45600 a 48650 


= 0 rias ro US 7 e meta 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
- do Porto em 31 de maio de 1865 


ACTIVO: 4 
Existencia em cofre, em metal... ...  314:5515928 
Letras descontadas a receber... .... 1.298:7895381 


Emprestimo sobre diversos penhores. 182:8523932 


Emprestimo ao governo para à nova 
«Alfandega do Porto. .....tusess 300:0003000 
Titulos de divida publica (valor do 
“balanço).:....ccerscecess UR TRE 23:052 5000 
Liquidações. cocos... 'govecs .. 26:2715052 
Creditos diversos, ..eseseseceus +» 360:4203194 
Emprestimo forçado á Junta do Porto | 
“em dora aos 0 0 oo bio CR RGE (e 67:8558000 
Custo actual do edificio do Banco, ; 
moveis, etC. J.c.ccceceesecsunio 25:1015870 
Emprestimo para o porto artificial 
de Ponta Delgada... «seseremas a  40:92058052 
| Acções em reserva... .cessees c.+e  500:0008000 
8 Réis...... 3.139:7948409 
- PASSIVO: | 
Capital actual do Banco ....... ««« 2:000:0003000 
Diversos depositantes....ccsver..  379:0478530 
Notas em circulação.............» 182:2908000 
Amortisação dos-emprestimos para à AE, 
- nova alfandega. . ... cosvacsroco 101:2505000 
| Dividendos a pagar..... Raia Rad£o qi 12:5188000 
Debitos em conta corrente... ...... 329:1798785 
Fundo de reserva... ..ccccore eco. 100:0005000 
Lucros e perdas,,.ccccccrercooo 35:5098094 
Réis...... 3.139:7948409 


Banco Commercial do Porto, 1 de junho 
de 1865. a: 

€ ' - Os directores, 5 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


— — — 


"* Janco União 
“Resumo do activo e passivo do Banco União 
- -em81 de maio de 1865 
ACTIVO: 


Existencia em cofre,em metal... ...  514:0323603 
Letras descontadas a receber... ... 3.101:2295949 
Casa fortejmoveis e utensilios no Por- 
rev to e Lisbua e ee..." 7:9858517 
| Emprestimos sobre diversos penhores 481:6873385 
| Acções d'esteBanco de contapropria 63:7463000 
Devedores no paiz.... cc crcrcvrvos— 926:0928437 
Devedores no estrangeiro,. ..«cvv.s 8710:4753357 
Devedores nas ilhas.....ccv.c.... 18:3898570 
1.º Emprestimo á junta para as docas | 
de 89. Miguel... ccecenso cum» ... 164: 58000 


2º  ditodito....cccorcerorsero ITIGATBATS 
Effeitos “depositados. ...essrsumms 4339:2248985 
o To Rêis...... 10.163:8108087 
» pressqPASSEÇO:S su sp mus asligopa 
recta pra do Banco. .«e.qusss DM ESSA TOS 
iversos, depositantes, «e emm um usam 122H:00) DE 
ob GrEos, Biro FINAS 


—— ——-*. 0. 


Reserva. para eventualidades,...... 15:0008000 
Fundo de reserva « «secure ve ev. 240:0008000 
Credores de effeitos depositados, . « « 4.339:2248985 
Lucros c perdas... .ccessereeereae 78:2675775 
mM te, 1 Réis...... 10.163:8105087 
Porto e Banco União, 1 de junho de 1865. | 
- Os directores, 1 
F.M. Van der Niepoort. 
José da Silva Machado, 


e i 
, 
' 


| "Banco Alliança | 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança em a 
| de maio de 1865 | 


851:4825837 


Existencia em dinheiro metallico..» 
2:200:9633901 


Letras descontadas e & receber... 


Emprestimos sobre penhores.,....  421:5865209 
Inscripções e mais papeis de credito -165:3435045 
Devedores no paiz...csececrrero  177:4298414 
Ditos no estrangeiro... ..vv. dó él 10;7528011 


Porto e Banco Alliança 1 de junho de 1865. 

dar + Us gerentes: 

Jo Ureinuso vo 

Poco co ++ Antonio Martins de Azevedo, 
pl A Bivar A de É ao sims AMT E !, 4 : 
- Nova Companhia Utilidade 
À O diva 4 sa - Publica no É ed 24 | 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 81 DE 


novos sera to 


| Londres, + ««» 


brigações do Banco à praso....... 915:9255197 
Dividendos por pagar... .......... 7 82658000' 
Notas d'este Banco em circulação...  226:2805000 
Diversos credores... ...ccccreroo  IO0:65TATTO 


À vonigo silais abra 


os ; 1 
- MAIO. DE 1865 | Had 
o a" dino du 


Acções da Companhia Geral do Cre- 


dito Predial Porkuguez..... 0... 54:0008000 
Penhor de inscripções.,...ecc.e.e 2.856:5008000 
Governo, conta de emprestimo. ... 1.428:2505000 
4 de conta propria... .....o 291:8405000 
Moveis, utensilios e gastos de ins 
-tallação .....ccererecerasenco 3:9068619 
Empresarios das estrada de Braga a 

Guimarães ...cecorccsecoosse 4:0208000 
Operações à longo praso......«..«« 16:0008000 

Réis... 5.716:6018217 


PASSIVO: 
CORDIAL. caso arames bias EA 2.000:0008000 


Governo, penhor de inscripções... 2.856:5008000 
Acções antigas por amortisar...... 4678335 
Governo, conta de liquidação. .... 100:8818913 
Dividendos a pagar.,...cecvecosa 3:1585210 
Depositos ãordem....cececoro.. 108:8958814 
Depositosa praso,.. .ccesecsoro..  541:0958858 
Fundo de FOSCTVA, senna scnsacoss 68:0008000 
Ganhos e Perdas. recon a cana, 37:5025087 

Réis... 5:716:5015217 


* ==="[====. 
- Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal, 

Porto, 3 de junho de 1865, 

| Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
FA ate ca a aee, 
Liverpoo126 de mato 

A procura durante toda a semana foi excellente 
com particularidade no comêço d'ella com uma alta 
de 1[3 d. na maior parte das descripções, e ainda que 
o mercado tornou-se menos animado para o fim, com 
os preços levemente menos firmes, a alta supra em 
geral manteve-se. Os fabricantes compraram cof - 
grande confiança, e o resultado da semana mostra que 
bouve um numera-tão estensivo de vendas como já ha 
muito tempo não referimos e uma Siminnição conside- 
ravel nos depositos, Os avisos do mercado de Manches- 
ter tem estimulado o nosso mercado, continuando ás 
fazendas manufacturadas com uma apparencia firme, 
ainda que a actividade tem sido dificilmente tão ge- 
ral desde que constou da fallencia de Camet & C.* com 
casas em Bombaim e Cbinae largamente engejadas no 
negocio de algodão por lb. 3 000:000, porque muitos 
temiam que ella resultasse em forçar uma grande 
porção de algodão no nosso mercado, Cujos receios 
aindy que com probabilidade de assim acontecer, não 
se tem realisado. . Pos ? 

Em 22, uma procura muito activa, os fabricans 
tes comprando largamente com uma subida de 1/8 a 
lyád por arratel. Vendas 31:500 fardos; 

23 A concurrencia dosf abricantes go mercado foi 
outra vez numerosa,e um melhoramento tendo tido lu- 
gar no mercado de Manchester desde sexta-feira pas- 
sada, os preços subiram cerca de 1/4 por arratel, 
21:500 fardos tendo mudado de possuidores. 

Em 24, Patenteou-se menos animação, sem mu- 
dança nos preços vendendo-se 15:500 fardos, | 

Em 25. Procura moderada, havendo casos em 
que os preços estiveram mais accessiveis, vendas 
rir fardos. o o ó tu 

ojo o mercado esteve soc o, vendendo-se 
9.770 fardos sem alteração nos ari | 

BRAZIL — Avultadas transacções tem outra vez 
tido lugar, com a alta de 1/2 d. a 3/4 por arratel. 

CHINA & JAPAO —TYem estado em boa procu- 
ra com a subida de 1/3 d na de classe superiores sen- 
do China proprio para o consumo do Porto de 9a 9 
1/4 e Japão de 10 a 10 1/4 d. 

- As vendas da semana sobem a 108:770 fardos, in- 
cluindo 16:770 para especulação e 82:770 entrados pa - 
ra a exportação, deixando 59:230 fardos para con- 
sumo. 

Pernambuco e Parahyba. .,. 121/,2161/,d. 

Ceará & Aracaty...... 0... 181/,815 

Babia & Maceió... .,. 0.0... 131/,2 151) » 

Maranhão, csessescovsos 13%/,9 151 » 

China & Japão... ..ceccuco 1), 8101 » 

ASTIGADO coctensasessrado - 12 3131) » 

(Est. da cire. Joseph Martin & Son ) 


. — 


praça de Lisbos 2? de junho 


Reuditacuto da gMandega grande de 


Listoa em 1 de junho,,........  16:0475780 
Idemnodia 2....cccrercrver ecos. 12:9548537 
29:0025267 


| Coluções cíicincs 
[nscripções d'assentemento, juro 
eco atá 31 de: dezembro. 
q BhSrecsuc ora cepovsco ana 


Ceupons idem *. xeenasacenas 


. 


) 49 UA a 5) 1Jg 


ops idea 49 1 8 50 1 
Títulos de 5 seções do buuco de ED RESh Oi 
Portugal... seçessercoro ce. E09Z a 6114000 
Banco exgobipar do Porto,,. 2568 a 2585000 
» ni wi 06/b0 alo aisigeio fjo Ed 1288 a 1 
» Alliança ..cccesusassas TB4S0O 
» Mercantil Portuenso.,.. 
Titulos de divida publica jun- 
tigos) «cesencerecracecansos a 1 
[itulos de divida publicajamuss] 4 
Titulos de divida publica (das 
tros operações), .esesssssccco JO | 
Papel mosda . .ececccenseross 18 a 
| Cambios | 
- BO d/v.. 525), 
60 d/v.. B23/ +. 
| - 80 d/d.. 62 7/4 
Paris. s.co0eo 100 djd.. 
Hamburgo... 3m/d.. 
Amsterdam . $m/d.. 
Chanovã «css. 3m/d.. 
Napoles..... Sm/d.. 
Nadrid ..... 8 d/v.. 
Cadis. sec... 8 d/v.:905 


Parto... “e 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 2 de junho — Conso= 
lidades 893/,--8 por cento portuguezes 489), 

Bolss de Pariz, em 2 de junho—B por cento 
frances 67,27-—4 1)» por cento 95,50. 
Bolena de Madrid, em 2 de junho — Conso- 
lidados 43,80 Difieridos 39,85. 
. ao À Mu 4 4 i OU doa 4 r. 
FATE HAMERRE A 
dnmss or poltedessA) rpro 
Porto 3 de junho 
E ad . o ENTRADAS | k 
“& LISBOA 6 dias—Rasca Nasareth Feliz, mestre 
Santos, barro e encommendas. Cs sta 
SETUBAL 5 dias — Hiate Novo Primavera, mes- 
tre Soutinho, sale arroz. A 
á ria 4 dias—Hiate Condo de Cavour, mestre 
armo, dito. . Peti”, 
-1DEMT7 diâs—Hiate Gloria de Portugal, mestre 
Serrão. sal, a Daniel & Irmão. 
LISBOA —Vapor Lusitania, 
SINES 3 dias — Cabique Bom Jesus e Almas, 
mestre Santos, sardinhas. ] 
HAMBURGO 23 dins—Escuna hol. Harmonie, 
cap. Peer, trigo, aJ. J Ferreira, ; 
W-CASTLE 26 dias — Briguo ing. Wash- 
burn, SERA ae: emps ão, ut msdi ne é 
TYNN. 20 dias — Escuna ing. Maria Manuela, 
cap. Triplett, lastro, a A Miller &0* + 
— HAVRE 18 dias—Histe Novo Alerta, cap. Fer- 
nandes, fazendas, a J. B. de Castro & C* 

HIDAS | 
iate Oriente, cap. Pinto, 
baga. - Dei 7 Sa Lo 

— LISBOA—Hiate Souza, mestre Rocha, madeira 
e encommendas. lv q Rm 
8 MIGUEL —Escuna Oliveira, rfestre Pacheco, 
encommendas, 


Despezas preliminares, ;. «escreve 4:7098494 TERRA NOVA — Patacho ing. Richard, cap. 
Acções, prestações a receber... .»  1,602:8803000 Luce, sal, | 
Letras em liquidação. .. .ecceseeso 1:4688800 7 «dem 4 
7 So IT Sr o Ag 7 m MULA VORAS DA MARISA 
4 936:4158211 | Fica fora da barra: | 
E ra Uma escuna. E: 
E PASSIVO | | Vento N. (brando) eo mar bom. 
Capital do Banco... «ce ccrvso.oe 4.000:0005000 da ei emita : 
Depositantés .....seccr crucrro - 369:8518540] - Até estahora entrou o vapor de guérra Lynce, 
Notas em circulação «. + «cc crvese - 255:1608000 | 6 sabiram brigue ing. Sicily, rasca Annunciação o 
Obrigações. ser cercrreres crase - 228:4988962 e lancha hesp, Invencivel, O ualdd Quero 
Fundo de setervdo e vrorarearoos o SOOOBQDO | O ora 
ividendos a pagar... ..vemeree. 12915200 | movimiento maritimo de diversos 
Sanhos Ré Re paid Ep A , ra : portos orsino | , Ou 
MUDO SEM  4.936:4158211 “Figueira 29 demaio 
— — - ENTRADAS | ' 


PENICHE—Cabique o Que Deus Quizer 1.º 
mestre Silva, sardinhas. . «eu tab 


: 11 o . E BAHIDAS ii | , 
| VIANNA Cabique Lagarto, mestre Machado, 
gardinhas. | TSM RIA 

| 8. MIGUEL —Patacho 8, José 2.º, cap.Ferreira, 


galo madeira. cos a 
| CAMINHA Hiate- Napoleão, mestre Neves, 
"PORTO—Hiate Abre o Olho, mestré Laborda, 
0 | v 1 4 Mes . 


odra, 


| JOTOBISHIA O cri o Idem 30 4 
| 20) +4 Titulos a receber... esa ros cod...  954:06358084 


Não entrou nem sabiu embarçação alguma, ; 


— o — 


Idem 31 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Primavera, mestre Rocha, car- 


da praça. “" . 
VILLA DO CONDE —Hiate 8, João Baptista, 
, mestre Soares. lastro. 
— IDEM —Hiate Nova Esperança, mestre Mar- 
ques, vasio. : | 
PENICHE —Cabique o Que Deus Quizer mestre 
Silva, sardinhas. "sad 
IDEM-—Cahique Senhorá das Necessidades mes- 
tre Martios, idem. 


BAHIDAS | . 
PORTO —Hiate Commerciante, mestre Leite,pe- 
ã. + df 
IDEM —Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveira, 


em. 
IDEM —Rasca Maria, mestre Ribeiro, idem, 
ERICEIRA —Rasca Albina, mestre Patacas, 


- Idem 1 de junho ' . 


ENTZADAS 
SINES —CabiqueS João Baptista, mestre Vie- 
gas, sardinhas. ] 
LAGOS —Cabique Jesus e Gloria, mestre For- 
naades, idem. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Aveiro 30 de maio 


ENTRADAS 
LISBOA — Hiate Tricana de Aveiro, mestre 
Henriques, lastro, 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 31 


E ENTRADAS 
PORTO —Chhique 8. José, mestre Machado, dito. 


BAHIDAS 
CEZIMBRA—Cabique Senhora do Rozario mes- 
tre Viegas, sal. E 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna, dito. 
LISBOA —Hiate Novo Atrevido, mestro Ré, ma- 


deira / 
- PORTO— Hiate Deus Sobretudo, mestre Mano, 
ito. 
Idem 1 de junho 
ENTRADAS 

| E poe = Tentativa, mestre Rezende, 
milho. pah, 

Não sahiu embarcação alguma, 

€ Idem 2 : | 
Não entrou nem gahiu embarcação alguma. 


aaa sait AE TE SPSS NEM ço ms 


Hovimento marisimo estrangeiro 
sora relação s vsoriosde Portugal 


Amb ca TP cORNTRADAS |, | 

25 de maio Em Dablin, o vapor De Brus,procedente 
o Porto. 

26 »* Em Londres, o Promise, do Porto. 


EAHIDAS 
25 de maio De Liverpool, vapor Douro,para o Porto 


LONDRES, 26 de maio. — Abriram termo de 
carga para Lisboa: Diligente 2.º, cap. Rosa; o vapor 
Charento, cap Jonea. ” 

— GLASGOW, 26 de maio. — Carregem para Lis- 
boa,o Express; para a Figueira, o Lord Muncaster. 
, HAVRE, 58 de muio,—Destinam-se para Lis- 
| boa: Eugenio, a sahir em 10 de junho; Alice, em 30; 
para o Porto: Santa Cruz, em 30 do corrente; Aguia, 
em 20 de junho, 
e Dee em 
Welegrapits clecíries 
(Dirigido á Assccisção Cnramarcial) 
ei Lisboa 1 de junho 


ENTRADAS à 
- CASA BRANCA 12 dias — Hiate União e Al- 


mas. ' ; 

ILHAS DOS AÇORES 7 dias e 15 horas—Va- 
por Leal. 

PORTO 5 dias—Barca Nova Carolina, 
SAHIDAS 

PORTO —Hiate Cruz 3º 

POMERÃO — Escuna "Elisabeth Beck.. 

IDEM— Brigue ing. Erato. 

- PORTOS DO ALGARRE— Vapor Victoria, 
VIGO E HAVRE — Vapor Disboa. 
LIVERPOOL — Vapor hesp. NinãÃ. 
SANTANDER —Patacho hesp. Dorothea. 

" PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA — 

Vapor paq ing. Kepler. Vo da SA 
- — SINES—Hinte S João Baptista. : 
“ CONSTANTINOPLA—Brigue meklemb. Fre- 
derick der Ross. ra 
“Idem 2 
ANtÃA Os ENTRADAS . 
| PORTOS D'AFRICA UCCIDENTAL E ILHA 
«DA MADEIRA 58 dias— Vapor pag. ing. Norfolk. 
- +, GENOVA (e escalas) 20 dias— Vapor ing. For-' 
tuna. “ . ) 4 , 4 
| CASA BRANCA 12 dias— Escuna ing. Fairy. 
BAHIDAS - 
BAHIA—Barca braz. Caledonia. | 
ILHA DES MIGUEL — Patacho Segredo. 
PERNAMBUCO—Brigue Florindo, 
- - POMERÃO — Escuna fr. Camille, 
- PORTO—Vapor Lusitania, 


RE Drive ra 91 re mA es 
CBSERVAÇÕES METEDROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METECROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CHSURSICA DO PORTO 


e] .. Y .- P ni b = - há 
o Haro Thormo Pay CRro-| anom.l , Curi | 
vas metro auLro ms.ro ao tits. 
| Grnsdo 
Graus a 
e | Alivra umid. | 
tesi- Ram 
o | correcta mera do ar em E z do ceu 
& léem mili-lpemp: fracções edo |. 
s ventos , 
| metros tempo 


———— - 


133 
13,0 


pséTISSETET dd mas] mass 
HETEOSOLOGICO DO INFANTE 
u “p. LO - 
Sexta-feira 2 de junho, 4 9 borna day manhã 


OBSKEVATORIO 


'Prossão) Fempe- | Vento | Ceu 
| ura | 


raí, 
ar. —— — 
Moncorvo ...| 764,4 17,0 1|S0 fra |Mt nub 
Porto. ... ee pr eme — 
Aveiro ...... 765,2 180 | SE fra. Mt. nub. 
Guarda... 765,4 114 | NO'fra. [Nublado 
Coimbra ....| 766,1 165 |ONOfra| Idem 
Figueira..... 662 | 179 | Calma |Mt. nub. 
«Maior..... 766,1 18,0 |NO. reg Nublado 
isboa. .....| 167,0 15,6 580. fra |Mt. nub 
Lagos .....:| 765,7 |- 19,9 |SSE. fra. Nublado 
AP Temperatura maxima... .««« 189 
Lisboa.» ee.» | Fm | e, minima. cce.» 13,7 
isboa=-chão. 
Estado do mar | Porto a 
: Figueira—um pouco agitado. 
Lagos—chão, 


As ulturas barometricas são correctas e redu- 
gidas so nivel do mer. 


Observatorio meteorolorico do tafanto D. Lois |' 


mm) director, Fradeeso da Silveira. 


Woletim meteorologico 
fnternacional 
TRANBHITTIDO DO OBSSEVÁTORIO DE PARIS sH 2 DB 


vo 3 JUNHO 
Esta menhã tempo geralmente bom e vento fra- 
co no sul da Hespanha: Uma borrasca invade o nvr- 
té da França, Mancha e Inglaterra. Mar do vaga no 
tao de Leão, e de pequena vaga em 8. Fernando 
Cadiz). É A 
: vTeiápo provavel em Lisboa em 8 de junho 
-. Vento moderado on fresco de entre SU. e NO. 
é) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


“CORREIO DE HOJE. 
Lisboa 3 de junho. 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Confirmo o que mandei dizer esta manhã 


o telegrapho, relativamente à transferencia 
a 


abertura da exposição internacional. 


Estado | cretario geral do 
| Em | 
saca AA 


| 


| SSO. |Encoberto | 


Ainda não está fixado odia, e, segundo se 
diz, dificilmente o governo fará essa fixação, 
por ser quasi impossivel saber-se ao certo em 
que dia póde El-Rei sahir de Lisboa para ir as- 
sistir à solemunidade da inauguração. 

O que passa como ponto que não admitte 
duvida é que o dia da abertura da exposição se- 
rá transferido. 

Foi bem recebida aqui a noticia de que a 
commissão central da exposição tinha resolvi- 
do acceder ao pedido do governo para a trans- 
ferencia. 

Não se esperava outra cousa, depois de se 
saber o motivo por que o governo tinha feito 
aquelle pedido. 

O governo soube das causas que obstavam 
4 ida. de El-Rei ao Portono dia 21 de agosto, 
e apresentou ao digno commissario da expo- 
sição, que então se achava em Lisboa, as con- 
siderações que entendeu dever apresentar, à 
fim de que aquella grande festa nacional não 
se fizesso som a presença do chefe da familia 


- | portugueza. Crillustro commissario não que- 


rendo tomar sobre si a responsabilidado da 
resposta, consultou os seus collegas e éstes 
responderam de uma maneira digna e que de- 
monstra claramente que se ao governo era do- 
loroso abrir-se a exposição sem o rei estar pre- 
sente, não o era menos para os benemeritos 
cidadãos que dirigem os trabalhos da expo- 


Bição. 

A El-Rei não pódem ser indiferente as atten- 
ções que com S. M. tiveram os membros do 
gabinete e os da commissão central. 

Ha quem entenda que se não devem fazer 
avisos de transferencia, porque o espaço de 
tempo ha-de ser curto e porque póde acontecer 
que S.-M, a Rainha tenha o seu bom successo 
no principio do mez de agosto, e n'esse caso no 
dia 21, já annunciado, se poderá abrir a ex- 
posição com a presença de SS. MM. 

Appareceu hoje no «Diario», como annun- 
ciei hontem, o decreto de amnistia que te- 
nho louvado. E”, como já tenho dito, um docu- 
mento que faz honra ao governo. 

O decreto é assim concebido : 

Desejando eu que n'esta occasião da eleição de 
deputados ás cortes geraes da nação portugueza ces- 
sem malquerenças nascidas de passadas lutas politi- 
cas, para que a vontade da nação na escolha dos 
seus representantes possa manifestar-se livremente, 
sem que lhe obstem inimisades e odios a que con- 
vem pôr termo: hei por bem, usando da faculdade 
que me concede o artigo 74.º $ 8º da carta constitu- 
cional da monarchia, e tendo ouvido o conselho de 
Estado, decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E' concedida amnistia gerale com- 
pleta para todos os crimes commettidos' até á data 
d'este decreto, contra o exercicio dos diroitos politi- 
cos dos cidsdãos, quer taes crimes sejam dos com- 
prebendidos no livro 2.º, titulo-3.º; espitulo 5.º do 
codigo pensl, quer o sejam no decreto com força de 
lei de 30 de setembro de 1852, ou na lei de 23 de no- 
vembro de 1859. 

Art. 2º Todos os processos formados para & pu- 
nição de taea crimes ficam sem efeito, seja qual for 
o estado em que se acbem. 

but. 3º As pessoas que por taes crimes estive- 
rem presas á ordem de qualquer authoridade, com 
processo ou sem elle, serão immediatamente soltas. 

Os ministros & secretarios de Estado das diver - 
sas repartições assim o tenham entendido e façam 
exrcutar. Paço, em 1 de junho de 1865 — REI — 
Marquez de Sá da Bandeira. + 

Houvo hoje reunião do conselho de admi- 
nistração da Companhia Geral do Credito Pre- 


"dial Portuguez. 


Discutiu-se a questão do juro da primeira 
emissão das obrigações prediaes. d 

| Depois de serena e proveitosa discussão 

| resolveu-se que esta fusse addiada, que na pro- 

xima segunda feira houvesse outra reunião, e 

que fosse convidado, para à ella assistir, O 

sor. Macedo Pinto, em consequencia de algu- 


mas observações que s. s.* já tinha feito sobre | 


este objecto. | 
Consta me, que o conselho deliberou tam- 
bem mandar annunciar pelos poríodicos que 
so recebem propostas para êmprestimos, não 
obstanto não estar em vigor a lei de registro, 
na conformidade da resulução tomada pela ul- 
| tima assemblea geral dos accionistas da com- 
| panhia por proposta do sur. Eduardo Soveral.. 
O snr. conde d' Avila presidiu hoje ao con- 
selho. 
Continuam os boatos politicos. Difficil- 
mente ee póde fazer obra por elles, por serem 

tão desencontrados e contradictorios. 


A questão politica que mais occupa a atten- 
ção dos grupas politicos é a demissão do se- 
verno civilde Coimbra, 

uma cominissão dos rege- 

es a trabalhar para à de- 
missão d'aquelle funccionario e nomeação do 
sor. Sanches da Gama para o substituir.. 

Falla-se em ciumes e despeitos e diz-se que 
os regenoradores dissidentes de Coimbra não 
querem que um ex-deputado que se acha em 


Coimbra e que tem muita intimidade com o| 


sor. ministro do reino' tenha supremacia e in - 


fluencia no governo civil, que não tem con-| 


fiança no actaal secretario geral e que por isso 
querem que o governo nomeie para secretario 
geral um secretario geral regenerador. 
A essa exigencia os amigos do governo res- 
pondem que este não deve nomear senão auto- 
ridades da sua unica confiança e não da con- 
fiança de um partido que póde ámanhã ser-lhe 
adverso; que se o ex-deputado a que alludo 
tem confiança no actual secretario geral que é 
porque elle não é capaz detrahiro governo e 
que n'esse caso deve ser indeferida a preton- 
ção da commissão dos regeneradores dissiden- 
tes quo so acha na capital, 
ra estas pequenas questiunculas que nada 
valem tem entretido todos os cavacos dos cen- 
tros politicos e já é para admirar quando se não 
ouve: — Eutão o que ha da commissão de Coim- 
bra? 
Mais algumas cousas se tem dito a respeito 
dessa coromissão e dos desgostos que a sua 


pretenção tom. causado entre vs membros do; 


gabinete, mus esses boatos não Qs repito eu, 
porque, como os leitores sabem, não dou noti- 
cia de mexericos. 

O enr. ministro do reino tem estado um 
pouco incommodado, mas felizmente o seu in- 
coromodo é leve e de pouca importancia. 

O snr, ministro da guerra já está restabele- 
cido e foi hoja à secretaria. 

Parte esta noite para a sua viagem ao es- 
trangeiroo enr. José Maria do Casal Ribeiro, 
S. exc.º vai por terra, demora-se alguns dias 
em Madrid e segue depois para Vichy onde 
vai fazer uso das suas tão afamadas aguas. 
Oxalá que ellas concorram para melhorar a 
saude do illustro ex-ministro para patisfação 
da sua familia e proveito do paiz. 

Consta que o sar. conde de Thomar (An- 
tonio) já não é o candidato goveraamental po- 
lo circulo do Cadaval. Falla-se em que o seu 
nome foi substituido pelo do sor. Antonio Cor- 
reia Caldeira. 


Por Agueda propõe-se como candidato 
governamental o gnr, José Eduardo de Al- 
meida Vilhena, em resultado da votação de 


uma reunião eleitoral que alli houve a que 


assistiram mais de 100 eleitores e que por una- 
nimidado decidiram escolher 8. 8.º para Egeu 
candidato. Tambem se diz que um filho do 
gnr. conde da Borralha será proposto. 


do rama a pouco fallecido. 


“ça e Hespanha vão progredindo. Mr. Mércier 


-» Mr. Seward pôde já entrar no exercicio 


Pelas caldas da Rainha propõe-se o sor. | 


Faustino da Gama, cunhado do snr. ministro 
do reino e filho do snr. Faustino da Gama par 


snr.- Thomaz de Carvalho fez bontem 
uma reunião eleitoral composta de facultativos, 
Na reunião decidiu-se por unanimidade appoiár 
a candidatura do sor. Thomaz de Carvalho em 
nome da classe medica. Este candidato quan- 
do Bollicita o voto do eleitor apresenta-se como 
representante da classe medica e não pede vo- 
tos em nome do governo nem da opposição. 

Por este circulo [111] propõe-se tambem o 
sor. Antonio Pereira da Cunha protegido pelo 
partido realista. , 

Consta que é candidato a deputado por Ta- 
virao sr. André Francisco Meirelles do Can- 
to e Castro. O candidato apresenta-se desliga- 
do de partidos « tem sollicitado o appoio dos 
seus amigos particulares. 

- Foi despachado tabellião de notas de Lis - 
boa o sor, Jorge Comelier, mancebo muito 
intelligente e que tem servido interinamente 
alguns lugares de tabellião na capital, 

O marechal Saldanha teve uma pequena 
ovação na sua chegada a Cintra. Foi recebido 
com musica, foguetes, vivas e flores. 

' O povo esperava o nobre duque à entrada 
da villa e apenas appareceu a carruagem subi- 
ram ao ar muitas girandolas de foguetes, a 
musica tocou o bymno do velho marechal e 
romperam os vivas. / 

A musica acompanhou s. exc.* até ao seu 


palacio onde estava muita gente à sua espera. |. 


Retirou-se a musica voltando duas horas 
depois e tocando nos jardins até ao anoutecer. 

O marechal agradeceu aquellas esponta - 
neas e honrosas demonstrações das sympathias 
do povo de Cintra. | | 

O marechal tem sido visitado por todas as 
pessoas da villa sem distincção de classe e a 
todas tem tratado com a sua proverbial corte- 
zia. 
Publica-se âmanhã nas igrejas parochiaes 
e conventos de religiosas do patriarchado, grão 
priorado do Crato e prelazia de Thomar a car- 
ta pastoral em que o snr. cardeal patriarcha de 
Lisboa explica o que seja a encyclica aposto- 
lica de 8 de dezembro e annuncia o jubileu 
concedido pelo Pontifice como preventivo para 
os erros philosophicos que grassam na igreja. 
O jubileu dura um mez. 

A «Nação» de hoje publica essa carta pas- 
toral e faz-lhe muitos elogios. 

Como ahi se sabe, no dia 11 do corrente ha 
a festa do Senhor da Pedra, a que concorre 
muita gente d'essa cidade. 

Consta que a companhia do caminho de 
ferro vai estabelecer um sorviço de comboios 
extraordinarios, para esse dia, entre Villa No- 
va de Gaya ea Granja. Devem haver 3 com- 
boios de Villa Nova para a Granja e 2 da 
Granja para Villa Nova. 

O vapor «Norfolk» na viagem que fez de: 


Mossamedes para Benguella e proximo a este 
porto arrebentou a caldeira collocada ao pé do | 
fogão e destruiu com a explosão quatro vãos 
dos que atracam a borda com a cobertura do 
mesmo fogão, debruçou consideravelmente a 
borda de bom-bordo do lado da explosão e 
abateu um vão real que fez descer o convez. 

Foi victima d'esse sinistro um inglez cria- 
do da camara que morreu queimado. 

- Sappõe-se que a causa d'esse desastre foi 
proveniente do augmento de volume do va-| 
por recebido na caldeira, que não achando re- 
sistencia nas chapas de qne era construida, | 
nem encontrando prompta sahida a fez arre- 
bentar. . g | 

Na viagem de regresso do Ambriz para 
S. Thomé tambem se deu outro sinistro no. 
mesmo vapor arrebentando uma das azas do | 
helice que obrigou o navio a seguir viagem as- | 
sim até que em S.Vicente lhe foi posto o helice 
que tinha de sobrecelente,dando estes transtor- 
nos causa a que a viagem fosse mais demorada. . 
“Cada vez vão apparecendo mais argumen- 
tos a favor dos que combateram o contracto 
feito com está companhia. | 
Póde ella ser muito respeitavel, mas 0 que 
é certo tambem é que não póde servir peior o 
publico do que tem-servido até agora. 
Felizmente que.o contracto não foi appro- 
vado pela camara e não-o será de certo se a 
companhia não dér mais garantias do que tem 
dadoaté agora. a 
' E A e e 


." . 
, 


EXTEBIOE 
Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30, 
do Havre, Londres e Bruxoellas de 29.- 


PARIZ 30 —Mr. Didelot foi nomeado com- 
mandante da divisão naval no Mexico., 
Às negociações commerciaes entre a Fran- 


tem amplos poderes para tractar d'esto assum-: 
to. : 

h A resposta dada pelo presidente Johnson a 

Mr. de Montholon, é considerada entre os bol- 

sistas como não mui satisfactoria, 

O syudicado do emprestimo mexicano dis- 
solveu se de um modo bem estranho. O dito 
syndicado resolveu que as rendas compradas 
seriam distribuidas entre todos os que toma- 
ram parte no negocio, sendo livre a cada um 
d'elles fazer o quo lho aprouvesse das mesmas 
rendas. ddah 
Assegurava-so esta tarde na Bolsa quo a 
caixa geral de descontos e a sociedade geral 
de industria e do comercio offereceram ao go- 
verno hespanhol tomar todo o emprestimo ao 
typo do 40. 

NOVA YORK 20. —Pablicou-se o licen- 
ciamento de todos Os generaes e oficiaes, cujo 
serviço uão é-mecessario, e foram mandados 
para suas casas 50:000 empregados perten- 
centes ao commissariado. 

- À «Tribuna» assegura que o governo re- 
solveu mandar de novo Davis perante um tri- 
bunal civil. sê 

Sheridan foi mandado para o Texas para 
alli destruir a rebellião., 

| O gubsecretario da guerra fez verificar a 
identidade da - chave e cifta encontradas no 
escriptorio do confederado Benjamin com a 
chave e cifra athadas entre os objectos do 
Booth. . | a ne + 

O major Ecehert fez igualments verificar a 
identidade de um despacho o cifra' trans- 
mittidos do Canadá para Richmond. . 

LIVERPOOL 30. — Pelo vapor Hiber- 
pian sabe-se que o commissario imperial me- 
xicano que chegou ultimamente a Washin- 


gton, nega resolutamente que tenha havido |. 
entre o imperador Maximiliano e os chefes-con- | 


federados Kirby e Smitli negociações entabo- 
ladas, bem como que setrato de fazer cessão 
á França de uma porção de territorio. 


das suas funeções, completamente restabelecido 
dos ferimentos que recebeu; fez à gua pri- 
meira visita ás officinas do ministerio. 


7 | 


Foi preso o dr. Blackburn accusado de ter 
tratado de introduzir o vomito em Nova-York. 
. Ojury de Baltimore é que receberá o en- 
cargo de julgar Jefferson Davis. 
LONDRES 30. — Lord Palmerston, res= 
pondendo a Mr. Lefebvre, diz que o governo 


britannico recebeu ha algum tempo do dos Es- |- 


tados-Unidos varias cemmunicações reclaman- 
do indemnisação dos prejuizos occasionados 
pelo navio corsario «Alabama»; que desde 
que Johnson é presidente já Be fez uma recla- 
mação da mesma natureza, porém que ignora- 
va seas instrucções relativas á citada recla- 
mação tinham sido dadas por Johnson ou por 
Lincoln. at 

NOVA YORK 20 à tarde—Davis, pre- 
sidente que foi dos Estados do Sul, com Mr. 
Stephens e outros confederados, chegaram ao 
forto Monroe. k 

O processo que se está instruindo contra os 
cumplices no assassinato de Lincoln não for- 
nece indicio algum de cumplicidade contra 
Davis. 

O ministro da guerra, Mr. Stanton, an- 
nuncia que quantas pessoas forem encontra- 
das com as armas na mão ao ésto do Missisai- 
pi serão consideradas como guerrilhas re- 
beldes e soffrerão a pena capital, 

O chefe confederado Magrader diz que 
tem tenção de continuar a guerra. Já acalmou 
a agitação da emigração para o Mexico. ' 

O navio corsario Stonewall encontrou-se 
no dia 13 na Habana. 

O ouro está a 30 1/4 e0 algodão a 55. 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 3 DE JUNHO AS3H.E55M. 
DA TARDE | 


Por ora não está fixago 0 dia para a trans- 
ferencia da exposição. a 

MADRID 3 DEJUNHO'A'S 10 HORAS E 
30 M. DA MANHA 


PARIZ 2 — Mr. Eloin não foi a Washin- 
gton; é inexacto que o presidente Johnson 
se tenha recusado a recebel-o. 

No corpo legislativo francez Mr. Thiers 
criticou o orçamento; queria que fossem di- 
minuidas as obras publicas, que as tropas 
francezas evacuassem o Mexico, e que se fi- 
zesse uma reducção no exercito. . 


7 Domingo & de junho 
T, CIRCO. — Espectros e quadros luminosos, em 
que toma parte a companhia nacional, — O drama 
em 2 actos — LEITORA OU AS LOUCURAS DE 


UM RAPAZ — A comedia em lacto—O PAGE 
DO RLGENTE.—A's8e3 quartos. 
— 3º feira6 degunho - 

S JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
fiício.—O drama em 4 actos— CARLOS. — À comedia 
em um acto—O INGLEZ —A's 9 horse. - 

Os bilhetes coa duta de 3 teem entrada n'esta 


4.º feira7 de junho 
S JOÃO —Companhia nacional. — Em beneficio. 
— À comedia-melo-dramatica em 3 actos e em verso 
—SOPHIA, OU UM APITO DE SALVAÇÃO. —. A 
comedia em 1 acto—O TAL SUJEITO. —A's 8 e 3 
quartos. 


Pape! para embrulho 
ENDE-SE no eseriptório do expediente | 
d'este jormsla 18760 réis por 15 kilo- 

grammas. * ? 


EPP Fo ND pl TERRE ELST ER 2 CELTA ar A 
ALLECEU hoje pelas 76 meia horas da 
manhã D. Elisa Eulalia Gonçalves. An- 
tonio Gonçalves da Silva, Antonio Gonçalves 
da Silva Juniore Maroel de Souza Machado 
pedem aos seus amigos o obsequio do assisti- 
rem aos officios de sepultura que devem ter 
lugar âmanhã 5, ás Ave-Marias na igreja de 
Santo Ildefonso pelo que se confessam suma- 
mente agradecidos. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(2247) 

ARESTAS EE ESPN ST nr + 
mM NTEIGA ingleza vinda n'-sta visgem do 

«Beta», em potes de 2 kilos, queijo 
londrino o mais superior de 2 kilos cada um, 
rua das Flores n.º 29. (2245) 


quinta jngleza de impressão preta é nzul 
“ultramer, rua das Flores n.º 29. 
(2246) 


ENDEM-SE dous terrenos de casas na rua' 
W. do Rosario: quem os pretender fallo na 
mesma rua n.º 69. (2068) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


CABA de receber um bom soztimento de 

brcalhsu sffiançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, é receba ordens para as 
proviacias. (1317) 


WENDE-SE o grande e rico cosmorama e 
neorama que esteve estabelecido na rua 
de Santo Antonio, E”, n'esta clásse de recreio, 
o melhor que se tem visto n'esta cidade, a não 
ser um que esteve na rua das Taipas ha mais 
de 30 annos. - 
Alguma pessoa que tenha casa propria e 
o queira pôr em exposição por occasião da 
exposição do Palacio de Crystal poderá com 
este estabelecimento tirar boas vautagens: a 
quem convier póde fallar no Café Portuense, 
(2177) 


o ME 


Rua das Flores n.º" 45a 51 


A' despechou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctsmente de Pariz elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorgurão o casemira. 
| “0 (4396) 


UEM tiver um cofre de ferro em bom uso 
para vender, quo seja com a porta de ar- 


[2214] 
ET ENDE-SE uma casa na Foz, rua do Vellu- 


| 9, don. 9444, Ajusta-se na rua do Brey-. 
“mer n.º 135. 


= 


mario, póde fallar na rua de S. Lazaro n.º 393. | 


(2015) | 


SEM CONPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
AO—PRAÇA DA BATALHAS - 
A” ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO | 


STE estabelecimento «cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (4423) 


“ Linhoem fio e bretauhas 


EM a rua dos Inglezes n.º 32 ha para ven- 
der uma porção de linho em fio e breta- 
nhas de linho, por preços moderados. (1946) 


ALGODÃO 


EM a rua da Alegria n.º 269 vende-se algo- 
dão torcido 8 em fio de todos os numeros 
e pelos preços seguintes: — em fio, de n.º 3 
até 12, por 459 grammas (1 arratel antigo) 
300 réis, branqueado 320 réis; dito torcido 
340, branqueado 360; azul e branco 400, 


jazul 440; dito de bordar, de 2 até 6 fios, 


assim como de crochet de todas as grossuras 
que se pretenda, por ter todas as machinas 
proprias para tal fim. Encarrega-se de qual- 
quer encommenda. (2023) 


A. 8. Azevedo - 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13. 


ACABA de receber de França um gtands 
sortimento de ceixas pera rapé, da tar- 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, e com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetas de prata, tartaruga, bufa- 
lo.e aço, para homens é senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
gradusções e de differentes cores, que se 
tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boascores, psra não fatigar a 
vista. Pentes de bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vss para fato, csbello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
é bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. | 

O apnunciênte se encarrega do concerto 
nas ditas o de muitas outras obras, pelo me- 
dos preços que seja possivel. (3 


Armas para caça de um € dons 


Canos 


OSE' de Azevedo Martins ' 
acaba de receber um rico 
- e variado sortimento, que! 


4& modos. 


Ituado Almada n.ºº 24 e 28. (1943) 


- Garrafas brancas 


POR PREÇOS COMMODOS | 
USD na rua dos Inglezes n.º 32,| 


, 


escriptorio de Kendall & Jones. (1945) | 
Aviso 40 commercio . 


RANCISCO José Pereira fornece" eim Se- 
tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda,-ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza da 2:240 lbs. ou 4:015 kilos. 
Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
cado à esperado navio. (1544) 


- Aviso ao publico-. 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 


RANDE descoberta de louzas em brato 
foi recontemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o Qual edificou 
um vzpor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada nma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer. madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
do qualquer tamanho e collocal-as nos telha - 
dos pelo preço de 15200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado- 
res, assim como as. direcções do uso para a 
collocação das mesmas. : 

Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer eitio. : 

Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. adia 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
de louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes | 

Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

As telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. à à 

E' o augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
| | (1737) 


NOVA FABRICA Bã ESCOVAS 
ALLENAS 


« DE TODAS AS QUALIDADES 


C. J. SCHNEIDER 


130 — Cima do Huro — 130 


e (1984) 
VENDE-SE uma boa imprensa, aonde se 
“imprimia o jornal « Vimaranense»: quem 
a pretender falle com o snr. Manoel Antonio 
de Almeida, rua da Madragõa, em Guima- 


rães. | (2069) - 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 
torno de torcgr algodão com 20 fusos e 

uns preparativos de fabricar colla: a quem 
isto tonvier O mesmo annunciante se prom- 
ptifica ensinar. 


02) | 2Imude. 


(824) | Maia, na mesma rua n.º 561. 


"FOGÃO 
A em casa do serralheiro Manoel José 


dd. Pinto Ribeiro, rua da Palma n.º 39, no 
Porto, um em bom estado para carvão de pe- 


dra e choça, que se vende. (2136) - 
VENDE-SE um fogão de ferro com pouco 


uso, que serve para cosinhar com lenha 
-8 carvão de choça; pelas suas dimensões é 
proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia, Rua de S. Lazero n.º 393. 


(2217) 


A rua Escura n.ºº 89 a 91 
vende-se gaz liquido bran- 
co sem cheiro a preço de 90,100 e 120 rs.; tam- 
bem se vende candieiros de todas as qualidades 
por preços commodos e tambem se concertam 
todas as qualidades de candieiros, assim como 
se transformam os de azeite para gaz pro- 
duzindo o mesmo effeito queos proprios de 
gaz. (2191) 


Lustres de crystal 
o ECEBEU ultimamente de 
Londres um grande sorti- 
mento de lustres de 1 até 8 lu- 
mes; ditos de latão dourado e 
de bronze de 1 até 16 lumes; 


blg À 
Bis “! candieiros de mêza é parede, 


tudo de novos gostos, para gaz, 
petroleo ou vellas, e teh todas as qualidades 
de pertences para os mesmos. 

Rua dos Inglezes n.º 82 e rua de Santo 
Antonio, 181. (2116) 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria IE — 38 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — £6 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


STES dous depositos, o ultimo ainda 
“= montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 


parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem . 


igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
illaminações publicas. (337) 


AR SIROLEO refinado de superior qualidade 

em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 3800 por 
(1685) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


M latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de paude 6 almudes, sendo do mais re- 


vende por preços muito com- | finado; vende-se nos depositos do largo do 


Carmo n.º 15e 16,em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e 31, em frente do vidraceiro. (065) 


q quizer comprar uma morada de ca- 
gas sita om Villa Nova de Gaya, na rua 
dos Marinheiros,e que faz quina para a rua da 
Barroca, fallo no Porto, rua Formosa n.º 79, 
com D. Francisca Belleza de Andrade. 

A (2203) 


A ENDICSA a cesa apulsçada da quina da 
rus do Poço dos Patas, corn os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretander falle na roá Firmeza n.º 
145 para tratst com seu deno, que s venda 
guito em conta por se retirar para O Brazil. 
rag? | (1082) 


ENDE-SE uma morada de casas de tres . 


andares c lojas, na rua dos Inglezes n.ºº 
72 e 74, sem obrigação de foro ou pensão; 
apenas pagava o quintal ao extincto convento 
de S. Domingos e hoje á'F. N. 60 réis em di- 
nheiro e gallinha é meia. . 

Tambem se vende na mesma rua outra 
morada de casas tambem de 3 andares e lojas . 
n.ºº 80 e 82, sem obrigação de foro ou pensão 
de qualidade nenhuma: quem pertender qual- 
quer d'ellas póde dirigir-sb a casa do. snr. 
Bernardino José Borges da Silva, praça de 
Carlos Alberto n.º47, | 

Podem ver-se de manhã das '7 e meia ás 
9 horas e detarde da 1 ás 3d. * [2163] 


KPENDEM-SE dúas moradas do casas, uma 

de um abjar narua de Sinto Ildefonso 

n.º 2466 cutra na rua de Cima da Villa de 
tres andares ilha n.º8 109 113. 

Trecte-sena raa 9 do Javho n.º 79. 

Auto t) (2189) 


Venda de quinta 

VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 

“as, perto da Regos, que se compõe de 
casa de habitação e para caseiros, com seu 
graúde armazem e legar, vinhes, campo 
com grande abundancia de agus, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Catharina 
n.º 259. (1546) 


Pezo da Regoa 
YENDE-SE a vinha chamada dos Pingualos, 
no silio da Baroza, proxima aos Varaes:* 
quem a pretender fslle a João Gomes Ri- 
beiro Soares de Azevedo, na preça de Carlos 


Alberto n.º69,0u com Antonio Alves Affonso, ' 


na casa de Campanhã, na villa do Pezo da 
Regoa. Se (2141) 


7? ENDEM-SE na Bergada umas terras, que 
constam de campos, tapadas e leiras de 
matto, bem como devezas: quem as pro- 
tender comprar, juntss ou separadas, falle 
to mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre- 


guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com 


o medico Manoel ce Magalhães Lima, o qual 
lhe facilita o pegamento. (1757) 


Ds si E 
- Venda de predios 

MA morada de casas com 5 janollas de 

* frente, 3 andares, quintal, agua de poço 

o commodos para grande familia, na Can= 

cella Velha n.º'56, quasi em frente da nova 


prolongação da rua Formosa, e em fronte da 
rua de D. Pedro. Mais duas moradas de ca- - 


ses de um andar para a frente e dous, psra 
gs trazeiras, na rua Firmeza n.º 451 a 157, 
com quintal e agua. Mais uma casa terrea 
dao adjacente, com Isrgura de 50 pal- 
mos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-so gA. 


Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Catha- 


'rina n.º 541, ou a Delfim M. de Oliveira 


(2215) 


ditos com vellas de porcellana; 


a 


e. — a 


Falecimento e convite 
ENDO fallecido a exo.=* snr.*D. Anna de 
“Jesus Brandão hontem pelas 11 horas da 

manhã, roga seu marido, José de Almeida 

Brandão, a assistencia dos seus amigos aos 

officios de sepultura que hoje ás Ave-Marias 

hão-de celebrar-se por alma da finada,na igre- 

ja da Ordem Terceira da SS. ro 
. ( , 


Ee SST ARANTES SEA SITES RE 
FU Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença o sor. Bernardino da Silva Leal. 
O sen cadaver, depositado na capella dos 
Terceiros do Carmo, terá officio de corpo pre- 
sente, segunda-feira 5 do do corrente, ás 10 


“horas da manhã. Sua filha D. Carolina da 


Silva Leal Machado e seu genro Agostinho 
Duarte Leal Machado, rogam o favor aos 
seus amigos e do finado de assistirem ao acto 
religioso. . 

Porto, 3 de junho de 1865. . 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(2238) 


PETER RR SR ATi 
VICENTE de Souza Dias, extremamente pe- 
nhorsdo para com os jll.=%º e exç.mº 
sors. que, por occasião do fallacimento de 
sua esposa, a sor.” D. Anna Clara Souzs 
Dias, o visitaram e assistiram ao responso 
de sepultura na igreja da: celestial Ordem 
Terceira da SS. Trindade, na noute do dia 
20 de maio p. p., vem por este meio, pelo 
não poder fazer pessoalmente, pelo seu mau 
estado de ssude,testemunhar-lhes o seu eter- 
no reconhecimento, | | 
Porto, 2 de junho de 1865. (2222) 


TAS lwvt Na 
o 


ed Cd 
40 


ESSE RE ae aÓEaÕE % | 
Je de Souza Raphael, penhorado para 

com todos os ill.?ºº snrs. que tiveram 
a bondade de assistir aos officios religio- 
sos de sua presada filha, na igreja dos Ter- 
ceiros ds S. Francisco, no dia 31 de maio, e 
não podendo sgradecer-lhes pessoalmente 
por falta de saude, vem por este meio teste- 
munhar-lhes o seu eterno reconhecimento. 

(2243) 


SAVE Ta PARAN CIT CS DRC 
B do Minho 


Ã gerencia d'este Banco,tendo annunciado 
nos differentes jornaes das cidades do 
Porto e Bragaa recepção da primeira pres- 
tação dos subscriptores do referido Banco, 
desde o dia 20 até ao dia 30 de abrilfindo, e 
tendo posteriormente prorogado este praso 
até ao dia 13 de maio, sente ter de annun- 
ciar que os subscriptores abaixo relaciona- 
dos teem faltado até hoje ao seu dever,e dese- 
jando obrar com prudencia e moderação, 
convida-os a verificar a entrada da' dita pri- 


“af ar 


meira prestação até ao dia 7 de junho pro- 


ximo futuro impreterivelmente, findo o qual 


- se propõe nsar do direito consignsdo no S 


1.º do artigo 4.º dos estatutos, que diz:— 
«O accionista que não satisfizer a primeira 
entrada será responsavel pela subscripção 
que tiver feito, mas esta responsabilidade 
ficará exlincta,se antes de ser accionado judi- 
cialmante pelo Banco houver novo subs- 
criptor que O substitua e a salisfaça» — e 
além d'issó usar da acção por perdas e da- 
manos, csusados pela culpa p omissão dos 
mesmos subscriptores. 
Braga, 31 de maio de 1865. 

Jojo Evangelista de Souza Torrese Almeida 


- Manoe: Luiz Ferreira Braga 


Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


. PORTO 
-D. Amelia Augusta da Silva Martins 
Antonio de Gouveia Pimenta Junior 
Antonio José Barboza 
Antonio José da Silva Monteiro 
Antonio Ramos Monteiro Almeida e Souza , 
Kntonio Teixeira dos Santos 
D Carlota Candida Ferreira 
Domingos Affonso de Souza 
Francisco Alves Coelho Villela 
Francisco Antonio de Freitas 
Gaspar Josgaim Cerqueira 
João Lopes da Silva Martins | 


João Maria Mendes de Abreu 


Joaquim Ferreira: Bastos 

Joaquim Josó Dias Pereira 

José Baptista Pereira Vianna 

José Bernardino Carneiro 

José Coelho Barboza 

José Joaquim Nogueira 

José Lopes do Espirito Santo 

José Paschoal Galção de Mello 

José da Bilva Pinto 

José Teixeira dos Santos 

Luiz Antonio da Cunha e Silva 

Manoel Ferreira Barboza 

D. Maria da Silva Barboza 

Silva Rego & Almeida . 
BRAG 


A 
- Antonio José de Oliveira Machado na qualidade 
de procurador do dr. Antonio Augusto. 
Feliciano da Cruz Gonçalves Vianna Junior 
Joaquim José Ferreira Torres 
Francisco José Ferreira Torres 


GUIMARÃES E AMARES 
João Baptista Pereira Guimarães 
- Filippe José Ribeiro 


N e. 
Banco do Minho 
OSE' da Silva Pinto, vendo com surpreza 
o seu nomo na relação dos subscriptores 
que não fizeram a entrada da 1.º prestação 
n'este Banco, pubiicada no «Commercio do 
Porto» de hoje, declara que não subscreveu 
nem authorisou alguem a subscrever quantia 
alguma para este estabelecimento, e que eata 
mesma declaração jáha dias fez á gerencia; 
or isso está prompto a fazer a entrada quando 
e provarem que em alguma das relações da 
gubscripção existo letra sua. 

Porto, 2 de junho de 1865, 
José da Suva Pinto. 
(2233) 


Loanda e Cabo Verde 


governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gorente para a succursal de Loanda e ria 
um agente devidamente afiançado, para Cabo 
Verde. (2135) 


Grande leilão 
RUA FORMOSA N.º 126 
Por intervenção dos agentes Azevedo & 
Brandão 
UVARTA-FEIRA, 7 do corrente, terá lu- 
gar o leilão n'esta casa, que constará de 
um variado sortimento de moveis de mogno e 
oleo, bem como estofados, camas á franceza q 


Ed 


(2204) 


* de ferro com colxões, estantes, livros, 1 cofre 


de ferro, relogio de sala, 1 piano, trem de co- 
gsinha e muitos outros objectos que estarRo po- 
tentes, que tudo será vendido pelo maior pre- 


* go que for offerecido. 


Tambem se sub-arrendará a casa até ao 
proximo 8. Mignel. 
Prinoipiará ás 10 horas da manhã. 


(2219) idade. 


| casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 


ANTONIO José da Silva Monteiro, vendo 
com surpreza o seu. nome na relação 
dos subscriptores que não fizeram a en= 
trada da 1.º prestação no Banco do Minho, 
publicado no «Commercio do Porto», de 2 
do corrente, declara que não subscreveu, 
nem authorisou alguem a subscrever quan- 
tia alguma para este estabelscimento, e por 
isso está prompto a fazer a entrada quando 
lhe provarem que em alguma das relações 
da subscripção, exista lettra sua; e para 
conhecimento dos interssados faz o presente 


[annuncio. 


Porto, 3 dejunho de 1865. 
Antonio José da Silva Monteiro. (2244) 
LUGA-SE a casa da rua do Gon- 
galo Christovão n.º 166 e tam- 
bem se vendem os trastes que exis- 
tem dentro, isto por seu dono se retirar para 
fóra : para tractar na rua do Bomjardim n.º 
(1913) 
CIGARROS NACIONAES 
MANOEL Gonçalves de Moraes & €.º, com 
fabrica de tabacos, rua de Cedofeita n.º 
131, offerecem aos seus freguezes um bom 
e variado sortimento de cigarros nacionaes, 
garantidos tanto pela hoa qualilads de ta- 
baco e bom trabalho, como pela experiencia 
dos bons apreciadores, sendo das seguintes 
qualidades: 
Bregeiros 
Papel palha de arroz: 
» » demilho e 
tabaco (2240) 
ENDE-SE uma das casas novas 
de dous andares, com quintal 
e dominio de 40, com os n.ºº 73 a 
18 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma ruan.º 66. (2239) 
' ENDE-SE uma morada de casas 
Em ii Nove de Gaye: de duas 
si andares o aguas-furtadas, na praia de 
Villa Nova n.º 58 e 59, de que é proprie- 
tario Antonio Thomaz da Silva. (2142) 
Arrematação 
Nº dis 5 do corrente mez, ao meio dia, 
no caes de Massarellos e armazem do 
snr. Barboza, carpinteiro, haverá arremata- 
tação de varirs correntes de ferro, um boli- 
nete, poleame e varios objectos para navio. 
(2120) 
Arremalação de couros, com. 
| abatimento 
EM o dia 9 de junho, ás 11 horas, na rua 
da Biquinhan.º 53, tem de arrematar se 
grande porção de couros, em lotes, com o aba- 
timento da 4.º parte ao preço da louvação, os 
quaes constam da execução promovida por 
Noble & Murat, no Tribunal do Commercio 
e pelo cartorio do escrivão Leesa. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
| (2175) 
Photographia Central 
SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM n.º 189 
TPIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até às 5 da tarde. (562) 
Curso nocturno de escripturação 
commercial . 
108 — CONGOSTFAS — 108 
pARA qualquer ramo de commercio, pelos 
systemas em prática; ensina-se escriptura- 


ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 


134) 


if pessoa recentemente chegada de In- 
glaterra e babilizada no commercio in- 
glez deseja encontrar um companheiro que 
esteja presentemente em negocio ou habilita- 
do para emprehender algum negocio vantajo- 
so. Outras mais particularidades ficam para se 
mehcionarem a quem pretender esta proposi - 
ção, que se póde dirigir em carta fechada ao 
escriptorio d'este jornal a A. F.M. (2207) 


PRECISA SE de um praticante de phar- 
macia, Trata-se na loja n.º 83, rua. de 


8. João. [2157] 


a Nº largo da Cordgeria n.º 55 precisa-se 


de um aprendiz para ourives: para tra- 
cotar do seu ajuste fallem com Domingos 
Pereira da Souza, na masma casa. (2205) 
Lythographia 
A officina de C. A. Villa Nova, rua For» 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 


mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


AZ vestidos e paletots para senhora. Tra- 
vossa de D. Pedro n.º 3. (1973) 


Aviso ao publico 


AtSUSTO da Silva, alquilador, na rua de 
Entre-Paredes, participa aos seus smi- 
gos é freguezes que tem no seu estabeleci- 
mento coupés e caleches montados com boas 
parelbas e char-à-bancs para fretar, tanto 
para a cidade gomo para fóra da terra, e tudo 
por preço commodo, a iai continúa 
com as corridas da Batalha para o caminho 
de ferro, (2077) 


Viuva Pinheiro 


M Santa Catharina, 119, tem muito bons 
quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella, , (1896) 


HOSPEDAGEM 


PARA DUAS PESSOAS, EM CASA PAR- 
| TICULAR 
DÁ:se em uma das ruas centraes, n'esta 
cidade. Póde fallar-se na travessa da 
Picaria n.º 8. (2232) 


dia TENDE-SE ou aluga-se uma mo- 
rada de casas, com quintol,sgua 
e mais pertenças, sita na rua do 


Costa Cabral n.º” 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira:: quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar | 
som sua dona, moradora na mesma proprie- 

(1598) | 


PARA os sitios do Palacio de Crystal ha 
uma sala com quartos que serve para dous 

| hospedes. A quem convier falle no Campo da 

Regeneração n.º 144, [2220] 


ALUGA-SE até ao S. Miguel um andar 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED Companhia de navegação à vapor 
SEDE EM LONDRES "LUSITANIA 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N. 66 Viagem em 1? horas 


com bastantes commodos, mobilado ou TrUa ARENA: 
por mobilar. | CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 babe, mabiek pao Elo: 


boa terça-feira 6 de 
junho, á 1 horas da 
tarde. 


A quem convier dirija-se á rua do Cal- 
vario n.º 74. (2234) 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


QU" pretender um quarto em uma casa Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes é estrangeiros, acções de Ban-| | Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
4 particular, com comida ou sem ella, di- | cos e companhias. | Ni 68000 ré 
rija-se ao largo do Correio n.º 117, vulgo os Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e O sad con c anda doce ea dO 
Ferros Velhos. (2211) | do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) da» erersensenenecaneso 15500 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-gsa 
fazendas a 3/ p. . e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, !/, p. e.. sendo carga dos vapores da mesma, 

“Agentes À. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (» .) 


RP ddr Sã 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
to KR. Kavanaugh, a sa- 
bir no dia 6 de junho, 
aa pes ás 9 horas da manhã, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (2004) 


“Liverpool 


LUGA-SE um armazem para recolher sal, 

na rua de Cima da Lada n.º 108 a 110: 

quem o pretender falle na rua de Santo 
Ildefonso n.º 42. (2212) 


Enio Sm a o 1 O APR ja 0 6) 
RRENDA-SE desde já a casa sita na rua 
do Bomfim n.º 294, que tem dous an- 
dares e mirante, com muito bons commo- 
dos e muito decente: a quem convier tractar 
doseu arrendamento falle na mesma casa 
todos os dias, não sentificados, desde as 
9 horas da manhã ás 3 da tarde. [2203] 


Acções e inscripções 


JOAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 

Bancos e companhias, assim como inscripções 

de assentamento e coupons. (1101) 


NOVIDADE MUSICAL 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 


qubo o que ha de mais moderno n'este 
genero e das mais acreditadas fabricas, 
tanto para musicas marciaes como orches- 
tras, acaba de chegar de Pariz e vende-se no 
armazem de pianos + musica do J. F. Arroio, 
rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 
k (2033) 


À livraria da rua de Bellomonte r.º* 2 e 4 

ha para vender uma grande porção de 

livros antigos estrangeiros desde 40 réis cada 
volume e d'ahi para cima. (2208) 


À PREVIDENTE 


SOCIEDADE - PORTUGUEZA DE SEGUROS HUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO ' 


BANCO ALLIARCA 


o 
AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DEJ ULHO DE 1864. 
Desde 4 de agosto de 1864 até 3 de junho de 18G5 tem havido 

1704 subscripções por um capital de 752:071/4500 réis 
Ã Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termojdo contracto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. | 

O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 


30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 


o O novo e excollente 
vapor inglez — DOU- 

RO-—, capitão William 

Em Loudon, sahirá no dia 
2 | 4 de junho. 

tarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao gnr, 


Carlos Coverle 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, ú 


(2110) 
Dublin & Glasgow 


o O bio inglez — DE 

BRUS,— capitão Woo- 

lougham, espera-se pa- 

ra sabir no dia 8 do 
» > Corrente, 

Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


ainda que falleça o segurado antes 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13, — (2147) 
ERES a SS TA rg À 


Hamburgo 


NEVE 


O CAFÉ DE EUROPA 


PRINCIPIARÁ com este verdadeiro re- 
fresco segunda-feira 5 do corrente, encar- 
rega-se de qualquer encommenda para fóra, 


sendo as encommendas feitas de vespera. 


a O navio — FORTUNATO, ca- 
pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
Consignatarios F, Chamiço, Filho 
. & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar; assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739) 


O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e afinal 1 Pp. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente, ad 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


db 


| tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde 


Bristol & Gloster 
p AL O navio E fe da carreira —-= 


ALARM — gabirá com a maior brevi- 
e. 
869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 


e O a 
508000 réis pagos annaualmente podem produzir 


Can io aa qe ea e DE NS 


Em 5 annos | Em HM annos | Em 15annos | Em 20 annos | Em 25 annos 


Este estabelecimento acaba de receber de 
Bordeaux differentes bebidas superiores, que 
são : Cognac, Rum Kirschenvasser, Absinthe, 
Vermouth de Turim, Xaropes de Framboises 
e Groseille, licores de ouro, prata, Noyaux, 


Marrasquino, canella, baunilha e coração de Co [oo | [pr |A A. Miller & 6.º, rua dos Inglezes n,º 
Hollanda, e difierentes vinhos de Bordeaux, | Por 1 menino do 1 dia a 1 anno| 55058000 | 2:0005000 | 4:5005000 | 10:0003000 | 23:5003000 | 78. | - 
etc. (2228) |” »  delannoa2 » 4508000 | 1:5003000 | 3:7508000 | 8:5008000 | 18:5005000 
j . » de?» a3 » 4308000 | 1:4508000 | 3:6005000 | 8:0008000 | 17:5003000 L 
Rendo ilo ds er iadolrac agnie di fo d FRER del: | 43» 24» | 4805000] 14005000 | 3:5505000 | 7,:8008000 | 17:0005000 ondres 
Cpos:t0 das VOPGAdeIras aguas 06] » > des, 015 + | 4303000 | 1:3505000 | 3:5003000| 77505000 | 166505000 “A aséina Toiloda APR 
E » 1 pessoa de15» 220 » | 4305000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7:7003000 | 16: RO o ea 
V ] |) N' | (x Ê 20 a De ô 3 6:690,8000 à de 93 toneladas classificada no Lloyds 
erm, de Entre-os-R'os,do be. | - - aã0o, São. | 4805000 | 1:3508000 | 8:5503000 | 7:8008000.| 170008000 ' MESRAND, 41, capitão J. Fley, sabe com oito 
e » » 030 » 9240 » 4308000 | 1:3503000 | 3:6003000 | 8:0003000 | 18:5005000 E brevidade. « (2148 
rez e de Bem-saude. : »  do40» a 60 » | 4508000 | 1:5008000 | 3:7508000 | 9:0003000 | 25:0005000 ) 


| b 
e Londres 
O brigue inglez— SIR WILLIAM 


PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 
gahe com brevidade. 
(2149) 


bd - 
Leith 
À escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON, de 90 toneladas, Al no 


q 


Lloyds, capitão S. S. Taylor, sahe com 
brevidade. (2150) 


ESTAS excellentes aguas, colhidas nas suas 
proprias localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 


SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL Copenhagen Roads & 
AtEM d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos 


(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) sua indola offerece ao publico. pe A sã Bt. P etersburg Town 


PORTO € A inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, E ny Acescuna noruegueza — T, STA- 
1.º qualidade por 459 grammas.. 120 réis. | tutos a todas as pessoas que os desegem. 4º E PARRA O GO 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- ro (1648) 


49, ou 


os snrs. pbarmaceuticos, querendo, se podem 
sortir. [1908] 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 


dá gratis prospectos e esta- 


O inspector geral, 


se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
2.º dita por 459 grammas...... 110 » (2036) Stockholm 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- á Ai “re sueco JOHNNY —, ca- 
se-lhe por cada 459 grammas,, 100 » || ima» pitão F. Eblest, sahe no dia 10 de 
3,* dita azeda de agua e sal por 459 - Ei N U NCIOS MAR TIROS Aa 
io levas E Ao o DD DL] mto do | rn ERRA, Ga CP GR OCR TERES Di SPAS carga tracta-se com 0 citiiiináácio 
se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » | o Fa ces 4 EA, dm Aligndoga 
4.º dita biscouto de chá por 459 2:55 
Ca POISON EE RE 140 » 
Quem levar de 4 kil. para cinia dá- | AVISO 
se-lhe por cada 459 grammas,. 120 » COMPANHIA ROYAL MAIL STEAM PACKET RIO DE JANEIRO 
0.* dita biscouto dito por 459 Achado premptá a adgaieiti 
grammas ..... decorre co 190» pe Pr TIA & 
Quimera a pi parciondi co TABELA E pt 
se-lhe por cada 489 grammas.. 100 » | De passagens para os seguintes portos de PORTUGAL, BRAZIL e RIO'DA PRA TA, nas | de virem ou mandar ea, suas pas- 
Requife por 459 grammas..,.... 120 quaes sewnclue meza, cama, roupa, propinas a criados e outras despezas, excepto vinhos, | 28ens, e nos carregadores mandarem sous conheci- 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- | aguas ardentes, cervejas ou aguas mineraes, o que haverá a bordo à venda. Os barcos raras bed sendo pri E Correia de Sá, praça 
se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » desta companhia saem de SOUTHAMPTON em 9 de cada mez, e chegam a Lisboa em, | —— mma RT DE O OO, (1068) 


13, partindo com pouca demora provavelmente no mesmo dia 
d'onde voltam e chegam a Lisboa nos fins de cada 'mez. 
INTERCOLONIAES 


5. Vicente 843000 réis — & 18 15 1 
Em lugares acompanhados de 1.º ou 2º camara, conforme as circumetancias 


Tambem tem dous depositos na praça do 
Anjo, o primeiro com os n.º 51 e52e o se- 
gundo com os n.º 69e 70. (2218) 


Para chás ereuniões 


para os seguintes portos, 


Rio de Janeiro 


di 


A bem construida galera— A FRI- 
CA—, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e pasea- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


o permittirem. 


- A a, ' neiro. Tem bo d a 
ISCOUTO e bolacha de muitss e varias capa caga é beliches. para os do proa. "o. o 7.0 ftmena, 
»? qualidades a 120 réis, e quem levar de a Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
918grammas para cima 110réis. (1392) p A SEGUNDA CANARA Fogueteiros ne 80 (2183) 
' . LUGAR É LUGAR ACOMPANHADO LUGAR sÓ LUGAR ACOMPANHADO e “ 
- ' EIS Ã i DESTINO 
Po de trigo manipulado, á moda de Lis- A Réis Libras Réis Libras  Réis Libras Réis ' Libras Rio de J aneiro 
boa, de muito boa qualidade, para colle- | Pernambuco..,.,.... 1895000 42 00 1215500 2700 1665500 87 00 993000 99 A barca — S. MANOEL 2.º —., egpi. 
gios e hospedarias; fem desconto né preço Babig..... .... 1988000 44 00 1305500 29 00 1758500 89 00 1083000 24 00 tão Pedro José da Roza, sahe Amar 
sendo em úsntidado (1393 res de Janeiro,,..... 2345000 52 00 1665500 3700 1298000 42 00 1215500 927 00 ta brevidade; recebe carga e condus 
q ) | Montevideu.......+.- 2798000 62 00 2118500 4700 2343000 52 00 1665500 37 00 passageiros que se justa com Manoel 
F ARINHAS fi iai a Buenos-Ayres........ 2798000 62 00 2118509 4700 2345000 52 00 1665500 87 00 /| José Monteiro Braga, rua das Oliveirs,g 46. 
| nas para doceires e usos do- IDA E VOLTA (197.4) 
mesticos; de 1836 grammas para cima 5 . > 
', Pernambuco... ...... 3008375 66 150 1905125 4450 2665025 59 50 1655975 a 
p. c. de desconto no preço. ah cio ocesanieto 9138875 69 150 2125625 4750 2805125 62 50 178875 Maranhão 
1214 — Santa Catherios — 121, Rio de Janeiro....... 3678815 81 150 2665625 59 50 30053:5 66 150 1998195 ; A barca — ALFREDO —, capitão 
(1334) | Montevideu... ....... 4358975 96 150 9348125 7450 3678875 81 150 2565695 | José Gúnçalves Maia. 
Vinho de Chamnaone Buenos-Ayres......«. 4358375 06 150 39458125 7450 367887 81 15 O 2665625 : j nata navio sahirá com toda a bre- 
? TERCEIRA CLASSE virado: para Carga a passageiros tra- 
Vim 0 0 amp agno “Para o Rio de Janeiro, Babia e Pernambuco ..,.....cccssersccsestesriio 525400 et e 70. EE ar “Alho, Fria “é na 
à ida na rua das Flores n.º 29. » Baenos-Ayres o Montevideu......cccrcorsocessscosersessocsiniccco 563400 1182) 
(1842) N'estes preços está incluida a passagem d'esta cidade para Lisboa, 


Bahia 


REA A sabir com brevidade a nova bar- 
gradaa, ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
E mesma quizer carregar ou ir de passa- 


DO PORTO PARA INGLATERRA, VIA LISBOA 
Os vapores da Companhig Royal Mail Steam Packet chegam a Lisboa, vindos d tos” 
nos dias 28 a 31 de cada mez, e seguem para Fonthamptos com 4 EPE na a aa os de Brazil, 
Passagens (incluindo o transito do Porto para Lisboa por via ferrea ou vapor da carreira): 


Vinho do Porto tinto e 
—- velho 


- Classe, camarote n é se... 00004 pl POA ou réis 545000 “ ódios “dleiá A pub 1 ue sa muito bons com-= 

My - Docs croeso 10,0, : modos, dirija-se a Manoel trualberto S d 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, Orlulad. co se sriesadi: sa NR db QIN4 om pt Bellomonten.* 11. da gg) 
tom algum para vender, em garrafas, e CRIAMOS vaias cocessã PE QD & 5000u » 225500 O RES O Da ee, 

garante a sua superior qualidade. (4500) * Clagso....ecrerercrrerercererroo É 600 0u » 228500 Pará 

CETIDT— PR ES—peç re A di 2 el é A : : : 

AFEONIO Hatio Domingues, em Villa | a, sh a ah tar ! classe é sómente om os camarotes seram á prôa ou & ré; no mais os passageiros O novo brigue — MARQUEZ DE 
Nova de Grya, caes de Val de Piedade, | SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 


RES Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Ribeira n.º 19. (2171) 


tom para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garráiá, 
o qual garanto a sua boa quelidad», (764) 


GENEBRA 
JRRANCISCO Vanzeller & C.*, rua dos In- 


glezes n.º 78, tem para vender genebra le- 
gitima de Hollanda, por preços compnodos, 


(2206) 
Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(633) 


(22492) 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


Vai enbir sem demora a barca— 
DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
João de Carvalho. Recebe carga para 
o Rio de Janeiro e passageiros para 


Rio de Janeiro 


db 


A galera — NOVA FAMA —, 
Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda. 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para es de 1.º e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotçs, 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 


Pernambuco 
para carga e passageiros tracta-se: 


gb Vai sabir com muita brevidade a 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1543) 


mui veleira barca-SYMPATHIA—: 
Bellomonten* 77, . 


ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 
As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 


vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- | tornam-no muito recommendavel aos enrg, passagei- 


a 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
"Rua da Ferraria de Baixog n.º 108 


08). ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
Precisa-se de um sur. facultativo. onde se dirige | dead Pira (1701 


(1716) - 


